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Temário ~ reunião ~ técnicos nacionais trabalhando ~ Pesquisas
sôbre ~ Pesca Marítima, ~ ~ realizada ~ Florianópolis, Estado ~ ~-
ta Catarina, !!2.período ~ 20 ~ ~ de agôs to ~ 1962.

1. Discussão sôbre os resultados obtidos com relação aOB trabalhos realizados
desde a reunião snterior ( abril de 1961 ), pelos orgãos participantes.

2. Estudos e discussão sôbre a padronização dos dados e mótodos propostos nas
reuniões antexiores.

3. ~presentação do programa
próximo período.

-de trabalho e necessidades de cada orgao, para o

4. Sugestões para elabo~ação
ser apresentado ao COD~PE
nacional sôbre a Pesca do

de um Programa Nacional de Pesquisas de Pesca, a. - -'e discutido na proxima Reuniao da Comissa. Inter
Atlântico Sul-Oeste.

5. Outros assuntos relacionados.



Jgenda dos trabalhos da 111' Reunião Nacional de Técnices ~ Pesquisa§
sôbre ~ Pesca Marítima, ~ ~ realizada ~ Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, ~ período ~ gQ ~ ~ de agôsto de 1962 •

. Dia 20 - 2' feira
Primeira sessão ( 9 horas )

Abertura e solenidades.
Leitura do Temário.

Segunda scssão ( das 14 às 17 horas)
1. ~leiçao da mesa.
2. Aprovação da Agenda.
3. Estudo e aprovação da lista proposta (em anexo) das C~iss;eB

Técnicas.
4. Nomeação dos integrantes das Comissões acima referidas.
5. Inscrição para apresentação de trabalhos individuais na Seasãe

Técnica.
Dia 21 - 3' feira

Terceira sessão ( das 9 às 12 horas )
Apresentaçao c discussão dos relatórios gerais dos diversoa orgãos
inscritos:
1. Estação de Biologia Marinha da Universidade do Ceará.
2. Setor de Pesca, Departamento de Estud~s Especiais da SUD~E.
3. Setor de Biologia da Pesca da Divisão de Caça e Pesca do Minis-

tério da Jgricultura.
Quarta sessão

Continuaçae da anterior:
4. Grupo de Pesquisas sôbre a Pesca Marítima do ~stado de são Paulo.
5. Setor de Pesquisas da Pesca do Departamento Estadual de Caça a

Pesca - Santa Catarina.
6. Centro de Pesquisas Oceanográficas; Instituto de Ciênciae Natu-

rais, Universidade do Rio Grande do Sul.
Dia 22 - 4' feira

Das 9 às 12 horss - Rouniões das Cemissões Tócnicas.
Sessão Tócnica ( das 14 às 17 horas )

Aprescntaçao e discussão dos trabalhos dos Técnicos inscritos.
Dia 23 - 5' feira

Das 9 às 12 horas - Continuação das Reuniees Técnicas.
Quinta sessão

Apresentação e discussão dos resultados das Comissões Técnicas.
Dia 24 - 6' feira

Sexta sessão ( das 9 às 12 horas )
Continuaçãn da anterior.

Sétima sessão ( das 14 às 17 horas )
1. Consideração de um Programa Nacionel de Pesquisas de Pesca.
2. Outros assuntos relacionados com às finalidades de Reunião.
3. Incerremento.



Comissões Técnicas propostas para revisão ~ padronizacão ~ métodos
empregados ~ Pesquisas ~ Pesca, durante ~ ~ Reunião Nacional ~ Téc-
nioos ~ Pesquisas ~ Pesca.

l' Comissão: Divisão das areas de pesca em retângulos padronizados.

2' Comissão: Estudo sôbre a classificação de barcos em categorias.

3' C~missão: Padronização dos dados estat!sticos a serem colet~dos nas
descargas de pescad ••

(
46 ComissãOI Mensurações padronizadas para efeito de amostragem.

5' Comissão: Dados a serem obtidos no mar.

60 Comissão: Critério de determinação dos diferentes estágios de maturidade.

7' Comissão: Dados a serem coletados nos locais de desembarque do pescado e
nos laboratórios.

8' Comissão: Dados a serem coletados no estudo dos camaroes.

9' ComissãA: Padronização de coleta de dados sôbre o Atum.

10' Cftmissão: Revisão das resoluções das reuniões anteriores.

Comissão especial: Estudo da Conservação e Industrialização do Pescado



ATA DA PRn.:ElRA SESSÃO DA IIIa. rtF:UNIÃONACIONA~ DE TECNIGOS EJ.; PESio/.UISASSOBRE
! prSCA MARI1IUA

As 9,00 horas do dia 20 de agOsto de 1962, na cidade de Floriané-
poliQ, Capital do Estado de Santa Catarina, foi realizada a abertura solene da
IIIa. Reunião Nacional de Técnicos em Pesquisas sObre a Pesca Marítima pelo dr.
Luiz Gabriel, DD. Secretário da Agricultura e representante do Exmo. Snr. Gover-
nador do Dstado.

Após saudar os representante6 dos demais Estados e os representa~
tes da "Food and Agricul ture Orgar.iza t í or,'' (F'AO) "of the Uni ted Nations", 1.inis-
tério da Agricültura e Sudene, salientou o interêsae do govêrno atual no desen-
volvimento da pesca, tendo já tomado providências nesse sentido com a cria~ão de
postos médico6 e escolas para os pescadores e transformando a Diretoria de Caça
e Pesca em Departamento autônomo.

A seguir passou a palavra ao dr. Emanuel Campos, chefe do gabine-
te do Magnífico Reitor da Universidade de Santa Catarina, dr. João David Ferrei-
ra Lima, e do Centro de Estudos Oceanográficos da Santa Catarina. Apos a sauda -
ção aos participantes, referiu-se ao interêsse da Universidade no dGRenvolvimen-
to dos trabalhos de pesquisa, sendo inten~ão do Reitor criar um Instituto Técni-
co de Pesca.

Foi dada a palavra ao dr. Luiz Gabriel, que convidou o dr. Abel
CapalIa para coordenar os trabalhos dá IIIa. Reunião. O dr. Abel agradeceu, in-
dicando o sr. Ernesto Tremel para subs.itui-lo à tarde. A seguir procedeu à lei
tura do temário e passou a palavra ao dr. Luiz Jabriel, que encerrou a primeira
sessão, convidando os participantos para & sogunda sessao, a ter inicio is 14,00
horas desta mesma data.

Florianópolis, 20 de agôsto de 1962.
Ernesto TrameI

Anna Emília Amato de Moraes Vazz~ler

nA,



J,.TJ, Dl.SEGUND/,SRSS];ODA III". REnnÃO NACIGJ1l\L:::''3'r"c,NIrOS EiIl PF.S~UI.3AS301llU: A PES._-- ----- ------- -- ----
CP.MJ.Rl:rIMA

~~ 14,40 horas eo ~ia 20 de agOs&o do lj62, na cidado do Florianópoli~, capital
do bst~do r.cSan~a Cntnrinh, sob & prcsidCncia do sr. Ernosto fr~mcl, tzvo início a
segunde s8ssno da IIIa. Rounião Nacional de récnicos em Pesquis2s sObra ~ P~sca Mari
tima. O dr , _':;'vcroda Silve.Rr"ga pcdí.u a t'úlnvra(,suger-Iuquo o dr, Abel Capella
presidisse a reunico, ~ y~ra 3ecretariá-la, o sr. Ern~sto Trpm 1 p D. Ana Emília Am~
to de Morccs Vaz olor. Edsa sugestão foi aprovada pelos presentes. ° sr. Ernest.
'l'r·-,mel,reprilsentando o dr , Abel Capalla doví.do ao seu imilcdim.'nto,convidou os drs.
J,ciscloMiyores d0l Vall~ P. Luiz Leite no Vr.sconcel03 p.ra asoess~r os trabalhos,
a os drs. John 7. ~ise a Michael N. Mistakidis para tomar p~rt~ da mesma, o o dr.
El&i Toix~ira.,Diretor da Divisão de Caça e Pesca do Ministério da Agricultura, para
presidente de honra. A seguir oe,convidados foram ompossedos.

O item seguinte foi a leitura e aprovação ds agendo. Foi realizada a leit~ra da
lista das comissões proptstns para ~~ieão e pudronizo?ão dos método& ~rQgad~ nas
pesquisss sObre P. pesca, sondo quo o ar. ~olquíades P~ntc P~va augariu ~ inclusã~
do uma comissão psra a padroniz~;eo d~ coleta de daõ,'s~Obre a lagosta, a qual foi
acoita.

Seguindo ti oriont,,;;:!()dClBr(;uniõe~antc.riorcs,foram oonvocndos os elementoB
componentes do cada cOl!li,,~ão,sondo que os nusentes foram substHuídoe com a inll1r
são de novos elementos. A lieta das c.,missõese dos oLcmentos componentes de cada l:i
ma conats no J,nexo 1.

A seguir foram roal~zodaa as inscriyõ~s dos pesquisadoros para a apr0sontação
de trabalhos na ~os~ão tócniçr.. O dr. Álvaro da Silva Braga propOs que SO soguisse
a ordem geográf~ca no norte para o sul, sendo quc os trabalhos inscritoe constam no
Anoxo 2.

Devido 30 grande núulorod0 trabalhos a serem aprúsentado6 foi sugorida e acoita
a inclus~o, na ~genda, do duas sub-sossões a 3CrJIDrealizados na tCrya o na quer~a
-feiras, dias 21 e 2~, das 19,00 ~s 21,00 horas. Foi adotedo o seguinto critério:-
vinte minutos para a epresontação do oada trabalho c dcz poro a disaussão do mosmo.

Nosse momento chegaram os drs. Elói Tcix~ira € Abel espolla. O sr. Ernesto Tr~
mel convidou-oe a ocupar sous respectivos lugarcs no mcsa. Foi aproveitada a pro
scnça do dr. Elói Tcix~ira paro discorrer sObro os trabalhos da Diviae.o de Caça c
Peeca do Ministério da Agricultura, no s~tor de Biologia da P6sca. Disso o dr. Tei-
xeira que não tinhe nonhum trabalho científico ou relatório a aprosúntar, tendo vin-
do à rounino com o único propósito do pr:,stigió,-la.° dr. Teix0ira aproveitou o Em-

sojo e disse quo a Divis&e de C~i~ o Pesco S~ encontra Gm tr3n6forma~ão e n8cessita
do um rvvigoramento. Acrescentou que os racursos financeiros e sorem forn~cidos du-
rante o CXGrcício do 1963 (Cr$ 50.000.000,00 • Cinqüenta milhões do cruzeiros) sGrãe
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CONTINUA~ÃO DA ATA Dl. SEGUNDJ. SE331iO li!. rrr«. REUlUÃO NACIONAL DE TJ!:CNICOS E!tl PEsquI

SAS SOB~ A PESCA MLB1TIMb

empregados no fom~nto & d 30nvolvimonto dcs ~csquis3s atravos do ajuda meLarial ~ t~

cca os núc Lc oa do lJ1;f)(!uiseque so deaonvol vem no 1'0 ís, com o propósito de in tográ -
los donLro de um programa nacional. Se o Govêrno F·)d~ral cons0guir e dolegação do
poderes pê.!'C rnod í f i car' o or çanonto no prcacn to cxr.r-c í c í.o , podoromoa t\:r um auxílio

do Cri 12.080.000,00 (Doz~ mi~hõos do cruzoiros), qu~ sQrá destinado a todos os gru-
~os da trabalho atualmonto Gm utividnõc, quo possem forn0cür 03 molhares Bubsirlios
para o sou emprego. O dr. Toix~ir~, ~inccrr~ndoli zua cxyosi~ãc, d0cl~r0u que csp~ra
poder colc.borer com eSS0S grupos de t i-aba Iho , Por motivo de fôrça maior 03 dra. E-

16i Teix~ira G Abel Cap~lla foram obrigados a se aU3~ntarom do r2uniõo. Em seguida,
por não haver mai s nade. a trp..t!!r, foi oucor-rada c pr·~a...;nt( 8ussão, sendo que e +cr -

co í ra a-:·ré. r oaLí zada ê.tci:'nhe, dia 21, ?:~s9,00 borns , nos to mesmo rJcinto.

Flori~nópolis, 20 de egôsto da 1962.
Ernosto 'I'r omc L

Anna Emília Amato do Moraes Vaz~olGr

H/N
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ATA DA TERCEIRl. SESSÃO DA IIIa. REUNIl.ONJ.CIONJ.LDE T:S:CNICOSEU,?t;SQUIS,~SSOBRE !---- -----
PESCA l;.J.RITIMJ.

Ls 9,15 horas do dia 21 de egOsto de 1962, sob a presidência do sr. Ernesto Tr~
cel, em substituição ao dr. AleI Capella, foi aberta a terceira sessão da IIIa. Reu-
nião Nacional de Tócnicos em Pesquisas sObre a Posca Marítima. A d. ilnnaEmília Am~
to de Moraes Vazzolcr procedeu à leitura das atas das duas sessões anteriores, sondo
as mesmas, a seguir, submetidas à aprovação dos técnicos presentes. Com a aprovação
das mosmas, passou-so ao item seguinte: Apresentação e discussão dos relatórios ge-
rais dos vários Grupos Nacionais, tendo-se fixado o prazo do uma hora para cada gru-
po.

O sr. Ernesto Tremel convidou e repr~sentr.nte da Estação de Biologia Mar~riha da
Universidade do Coará, sr. Melquíades Pinto Paiva, para apresentar o relatório geral
do seu grupo, que consta no Anexo 3.

11 seguir foi convidado o representante da SUDENE para aprosentar o relatório ~
ral dêsse órgão. ilntes da apr~sGntagão dos resultados técnicos, o dr. Luiz Leite de
Vasconcelos f~z uma exposição gvrel sObre a constituição do Sotor de Estudos Espe-
ciais relacionado ns posquisas sObro a posca, c sôbro ~ linha do ação quo êsse ór-
gão pretende seguir. Referiu-se ao sou ?onto-êo-vlsta, que defende a crisção de pro-
gramas regionais, bem cornoda import5ncie da colaboração entro os institutos de uma,
região. O Grupo de Kstudos sôbre a Pesca da SUDENE está c~nstituído por 13 tócnicos,
7 auxiliares,3 elementos do Instituto Oceanográfico da Universidade do Rocife e 7
bolsistas. Ao lado dos trabalhos dOsse grupo vêm sendo realizadas pesquisas sObre 0-

conomia pesqu~ire e equipamentos. t seguir os srs. José BunifEcio Gomes da Fonsoca
e Petrônio Alves Coelho apresentarem o relatório geral do grupo, quo consta no Anexo
4. O sr. PetrOnio aproveitou a oportunidade pare comunicar aos prosentos que o Insti
tuto de Biologia Marinha e Oceanografia (lEMO) passou a ser designado Instituto Oce~
nográfico da Universidade do Recife (IOUR), o qual vem trabalhando ao ledo da Sude-
ne.

Não havendo mais naaa a ser tretado nesta sessao, o sr. Ernosto Tremel deu a
mesma por oncerrada, convocando ~s ~articipantes para a quarta sessão, a ter início
às 14,00 horas desta mesma data.

Florianópolis, 21 do agôsto de 1962.
Ernesto TrameI

Anna Emília Amato de Moraes Vazzoler
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AT~ ~ QUARTA SESSl.0 ~~ 111". REUNlrO NICIONLL DE T~CNICOS EM PESQUISAS SOBRE L PESCA
MJ,R!TIMJ,

Ls 14.30 horas do dia 21 do agOsto de 1962, sob a presidência do sr. Ernesto Tr~
mel, foi aberta a quarta sessão da IIIa. Rounieo Nacional de Tócnicos e~ Pesquisas s~
bre a Pesca Marítima, procedendo-se à continuação da apresentação dos relatórios go-
rais de cada grupo.

O sr. Ernosto Tremel convidou o ropresentante do Grupo de Posquisas sObre a Pos-
ca Marítima, do Estado de Sco Paula, e da Socção de Química da Divisão do Tecnologia
Industrial, do Instituto Oceanográfico da Universidade de são Paulo, d. Anna Emília!
mato de Moraes Vazzolor, para aprosentar os relatórios gorais do grupo o da secçãe a-
cima citada, os quais constam no Ln&xo 5.

À seguir o sr. Ernesto Tromol passou a presidência da mosa a d. Anna Emília Ama-
to de Moraes Vaz~oler para, como representante do Setor de Pesquisas de Pesca do De-
partamento Estadual de Caça e Pesca de Santa Catarina, apresentar G relatório geral
dOsso grupo, que consta no Anexo 6.

A seguir o dr. John P. Wise pediu a palavra para externar a sua satisfação em
vi~tl. ~o quo foi realizado pelos grupos, sendo que os relatórios ~ostraram ótimos si-
nais para a possibilidade de se traçar planos e programas nacionais. Salientou ainda
a colaboraçco que vem sendo prestada entr~ os grupos, referindo-se a um projeto elab~
rado pelo sr. Ernesto Tremol sObre exploração do áreas do posca mais afastadas da co~
ta de Senta Catarina, que será realizado coo o barco "Emília", do Instituto Oceanogri
fico da Universidade de são Paulo, que será contratado pelo Govêrno de Santa Catarina.

Referiu-se ainda ao estágio da possoal da SUDENE no Grupo de Pesquisas sObre a
Posca Marítima, bem como r. sua colaboração em alguns trabalhos do Grupo, lembrando
que o sr. José Bonifácic Goees da Fonsoca auxiliou no trabalho do marcação experimen-
tal de peixes no Lquário Municipal de Santos.

O sr. PotrOnio Alvos Coelho referiu-so à colaboração ontre a Estaçno de Biologia
Marinha da Universidade do Cear~ o a Sudone, entre o IOUR o a Sudone e também entre
Santos e Recife.

O sr. Ernesto Tromol egradte~u ? a~328túnci~ que vr~ rüc~bündc do IOUSP, do Gru-
po de Santos e em particular da FAO, na posso~ e~ seus técnicos, drs. John P. Wise e
Michael N. Mistakidis, e do seu Assessor Regional, àr. Aeisclo Miyares deI Valle pola
sua presença nesta reunião.

A seguir, com a anuência de todos os participantes, ficou resolvido que esta se~
sao soria prolongada por Dlais duas horas, em substituigão à sub-sessão quo deveria se
realizar à noite. O sr. Ernesto Tremel convidou o sr. Melquíades Pinto Paiva para pr~
sidir as sessões ttcnicas, no quo foi apoiado pelo dr. Alvaro da Silva Braga, o qual
salientou o alto 3spírito de colaboração do técnico convidado.

O sr. Melquíades Pinto Paiva agradeceu em nome de sua Universidade, passando a
- 1 -
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CONTINUl,;;ZO1l! h!!;. D,\QUAR'ri,SESSnO Dl,· rrrs. RumInO !l:.CIONALDE T:€CNICOS EM PESQUI -
~ SOBRE ~ PISCA MAR!TIMA

presidôncia da m~sa a d • .t,nnaEmília Amato d~ Moraes Vazzoler para podor apr~sentar
seus trabalhos.

Foi cberta a prim6ira Sessão Tücnica, tendo o sr. Melquíades Pinto Paiva passaJo
à apresentação de sous trabalhos, que constam no J,noxo 2 (lista).

Todos os trabalhos foram apresJntados e discutidos dentro da norma estabolecida
antcriorm~nte: vinto minutos para a exposição e ~oz para a discussão.

Não hevendo mais assuntos a serem tratados nesta sessão, a d. hnna Emília Amato
de Mora€s Vazzoler deu por encorrada c sassco, convocando os participant~s das Comis-
sões Técnicas pera se reunirem eoanhã, dia 22, às 9,00 horas.

Florianópoais, 21 do agOsto de 1962.
Ernosto Trem~l

Anna Emílio Amato de Moraes Vazzoler
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~TA DA SEGUNDn Sr,SS1.0T~CNICL DL IIIa. REUNI1.0 NLCIONAL DE TECNICOS-- -
BRE ;.PESCA lAR1TIMA---

ID! PESQUISAS so-

~~ 14,30 hor~s do dia 2~ de agôste do 1962, sob e presidencie do sr. MclquícdGS
Pinto Paiva, foi aberta c lIa. Sessão Técnicn par~ a ccntinuCyão da aprosent~ção o
discussão rlo~ trôb~lhos dos técnicos inscritos.

Foram inscritos novos trebnlhosl
BO~VENTUR1, NOGUEIRA BLRCELLOS (CPOICNURGS):
1."Coordonadas do rtu~ em Sênte Cctaring e Rio Grande do Sul".
E;,RLE Bf,RROS (Lrborr tério Tecnoló.j!icodc Pcs cad o da Divisto do Cr.,:;ac P;:.seG.):
1. "Rnncidez no p~ix~ salgôfo s~co 0 contrôl~ dr rencidoz no peixe s'lgnco".
2. "BccaLhau nac í onc L'",

A seguir foram epr~sbntedos os trabalhos inscritos, senco que o sr. José Bonifá--
cio Gomes da Fonseca solicitou que seu trabalho "Sôbrc a pcs cur í a dos vondor-cs'' fôsso
substi tuído pe I.o trabalho do Sr. Soloncy José Cordeiro de Mour:l intitulado: "Levanta-
m~nto d~ produtivi~adG dêS p~sc~ries ce lcgost~s ~m praias do ESt2do de Pnraíb~".

O sr. José Bonif~cio Gomes da Fons~ca pessou ~ apresentar sou trnbalho, constan-
te do Lncxo 2, ~ " seguir o sr. Soloncy Josó Cordeiro de oura apresentou o trebalho
I:cima refcrino.

L soguir o sr. Potrônio Alves Coolho p~ssou a apresentar os scus trabalhos ins-
critos, constantes co Anoxo 2.

O sr. Melquíades Pinto Paiva propôs que os srs. Bonv~ntura Nogucir~ Barcollos e
Earla Barros aprvsentasscrn es rel~tórios ger~is de seus grupos, proposição aceita por
tocos. Esses relntóriüs const~m do hnoxo 7.

O sr. M01quíadcs Pinto ?aiva comunicou o rcc~bimento do um tal~gram do Dr. Alar-
con, Diretor Regional da FAO, congratulando-se com os participantes.

Foi proposta a continuaç10 dos trnbalho~ deste sessco por mais du~s horas, para
a apresentação de trpb~lhos inscritos, s~ndo ela aceita.

P~ssou-se à apresentação dos trabalhos t6cnicos dos srs. Plínio Soaros Moroira,
e Getúlio de Souza Nciva, constantes do Anexe 2. O tempo concedido para a apresenta -
çao do trabalho o sr. Gotúlio de Souza Neiva nao foi suficiente, tcnco a D. hnna Emí
lia Amato do Moraes Vazzolor cedido a ele o tempe que lhe caberia p~ra a apresentaçeo
do trabalho "Sôbro o desenvolvimento dos ostr~s o possibilidades CP ostreiculturo nos
arrGdores de Santos".

Não havendo mais n~da a ser tr&tado, o sr. Molquíados Pinto Paiva dou por enccr-
rnda os ta sessão, ccnvo ccndo os par t í c í pan tos para a lIIa • .s"ss}.o.)'ócnicar quo terá
início às 20,00 horas desta mesma data.

Florianópolis, 22 do agôsto de 1962.

Ernesto Tremo).
hnna Emília Amato de Moraes Vazzolcr

h/n - 1 -



!!li;. !!L TERCEIR1\ SDSSÃV l'FetJlC:' Dl. rrrc. :U':tnUT.c NLClONi.L Df_ TECNlCOS--- -_ .. -- --~._- -
llli'! A. rESC~':. ;'.' RtrJMA

As 20,00 horas de dia 22 do agô~tc co 1962, sob a prosidôncia do sr. Molquíadcs
Pinto Peivr., foi eb~rte r. Torceira Sosseo Tú~nica, passando-so ~ aproa~ntaçeo dús t~
balhos coa srs. Noriyoshi Yamng~ti) Lnna ~'1ilia Amato d~ M0r~08Va~zol&r, Mnno~l Ni~o
GO Morecs, Hitoshi Nomura, Alvaro ~a Silve Br~g~, constantes de bnuxo 2, ü do sr. Bo~
ventura NoguGira Barcellos, rof~rico na ata rlG60SS~O anterior.

/.aoguir foi profoste a criaçeo du ~n sessão ~xtrr.orrlinr.ria,a ser realizada ~
manhe, dia 23, na 20,00 horas, par~ 2 aprcaontoçp.0 QOS trcbalhos roferentes ~ Tccnol~
gie do Poscado, sGnào ela cceita.

dar
Foi proposta pelo

a elaboração de um esbôço do um Programa Nacional co P~sce,
eonstituicOI sr~.

constituído polos ch~
Mclquí~dcs Pinte Paivo,fei dos várioa grupos, ficandc o mesmo assim

Jos6 Bonifácio Gomos da Fona~c~, Alvaro da Silva Broga, Plínio Soe.resMorvire, Er.e~-
to Tremel o Boaventu~a Noguo~ra Barcellos.

Não havcn~o mais assuntos a ser0m tratados, dou-3o por ~nccrr~f.a a sessRo, às 23
boras desta m0ema data.

Florienópolis, 22 de agOsto co 1962.
Ernvsto TrGmel

Anna Emília Lmcto de Moraes Vazzols7
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.TA DA QUINTA SESShO DA IIIe. RBUNI7.0 N~CIONAL DE TBCNICOS ru, PESQUISAS SOBRE !PESCA
!.J1R!TI 11

As 15,00 hores co dia 23 ~~ -60Sto 'c 1962, Sub e pr~sicêneic cO sr. Ernesto Tr~
~_l, foi Ebcrta c SLssec pnr~ ~ fl~r~3~nt~7~oc discU3S~C~os rcSUl\nfl~S ~es C0rniss~~s
T'5cnicês.

Os r0sulte.cos f0rrl.r.1 apr....s ....nt('..a,-'s '.. ~iscutiscs, s ..nl... ~u'- L. ~vlib\~r~?:::.Jfinal das

comissC:cs ccns t.am no 1~n0>:o8.

Os r csu Lt,~ t.:... r' -; Cctní s sji » Espc.c LaL 3\.r~':.~~r..)svnte~~csna S38São Extraordin~ria a

rc~liz3r-s~ncst~ ~~t~,~s 20,00 hvrús.
N~l,,) havc nro ma í s nenhum as sun t c é- ser trrdj.~·'c, ';.,;.u-so per en ce r r ad e oa t a sc ss ao ,

I;rn~sto Treme1
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ATA Db ~EXTA SESSÃ(, DA IIIa. REUNIhO NACIONAL DE TBCNICOS Ell PESQUISAS SOBRE A PESCA
N~R1TIMA

hS 9,00 horps do dia 23 J€ agôsto do 1962, sob a prcsidGncic do sr. Ernesto Tre-
m~l, foi eborta 0ste s8ssãc p2ra a continua9t.c dos tr3bclhos ~a Quinta Sêsseo.

Deu-se continuc~cc à apr~~cnt~~~oo discussão cos r@sultados das Comissõés Tócni
cas, sondo ~ue os rosultacos fin~i~ constam do Anexo ~.

Não hRV0ndo ~cin n€nhum cssunto I ser tr~tndo, deu-so por oncerrada asta so~sao,
p~ssendo-~c logo a seguir n rc~liz~ção de Séti~c SOSS20.

Florianépolis, 23 de agôsto de 1962.

Ernesto Tro~ol
Anna Emília Amato de Morcos Vazzolcr
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j.'!A ;oJ.. smuA]. SESS[lO li.1l12.. R'UNIIO NICIONJ.L DE T~CNICOS r PESsUIS, S SOBRE b. ?I:SC'"
til"R:!Tllll

Em continuaçcc a scssao ~ntcrior p~ssou-s~ e ~prescnt~icO dos ro~ultedos co Gru-
po do Tr~bclbo sôbro c c nsi~cr~~ão rG um Esbô70 Cê um Progr~m~ Nncicnel cc Pcscc.

Esse grupo julgou, om Vist~ ~cs 6rupos ~tu~lm~ntc ..•.xistontos se ~~~icarcm somen-
te a cstu~osrlc bi01o~i~,'~~0scn, n;o incluir c pcrt~ referente ~ Tccnolo ir do Pcs-
C:'(~O, ficr.nr~c ..•.s s n i):",rt~ é! car-gc "c um Grupo r1c TrE'b('lho que '~0v\..rá s c r c r í cdo ,

O vsb ço ~pr~s;nt~lo,c~ós discuti~o, ficou ar aniz~co sogunGv o bncxo 9.
P['.ssou-sc ao item s guintc: Outros ~ssuntcs r(:l:ci"',n':.:~cscom ~_S fin~lidec.es .a

rGunic.o.
o sr. Jos~ Bcniffcic Gom~s en Fons.c· eFr~scntou trCs proposiçaes, ~ceitas por

tOGOS e ccnstentvs rlo J.ncxo lO,
O sr. Earl~ Barros, om visto d~ p~rt~ ~e tecnologin n~D t~r fic"'o 0struturade ,

aprusGntou ~u~s pr0~csiç5~8, ~ccitcs por to~~s c const~ntcs do tncxo 11.
Jinnc opr~súntcu ume rccúm~ndn'ião, que r.cvcr7 ser :nvinda ~o Exmo. Snr. Ministro

e~ Lgricultura, ccnstnntc do An~xo 12.
O sr. Plínio Seares ~orcir~ 2prvsontou uma r0cumvnc~ção, aprovEda por todos o

constant0 eo An~xo 13.
Pcssou-sc ao último item a~ a;cnG~~c tr_belhos: Encorremcnto, tcnco o sr. Erncs

to Tr~mcl cenvidaco o dr. Álvaro dt Silvo Br ~e pera feler em nome des técnicos pre-
sentes.

O dr , Br·~"R, diriginc'.o-sc2.0S pr cssn tcs , rcrcr ru-s c ao valor- da Rounião, salicn-
tcn00 o grcnde d~senvolvimünto ~os trebalhos r.csco a II~. Rounião, apontan o esta Ro~
nico como t0cniccmcntc muito superior às ~ntcricros. Rcforiu-sç ~incc ao aprimcramen-
to 00 cntroscm~ntc ~ntrc 0$ ttcnicos dos vGrios rupos, scntinGo-s~ n~sta rcunico um
amb í orrto üo âmbito r-oa Lmcn t e nc c Lorr-L, s cm rn..;ion ....Lí smos ,

Folicitou a tceos ~ los resultncos eltnmcntc ~~tisf.tórios da reunião, obtidos
graçes ao esfôrço ompr~g~de em SU" pr~paraç2o p~lo ~xmo. Snr. Dir0tor do Departamen-
to cc C~çe c P~Sca 0 do Ch_f~ ~o Grupo ~ú S~ntn C~t~rina, c ac auxílio e ~ssistencia
prestados püln FLO, ne pessoa de s us tócniccs, srs. John P. ~is~ ~ W-icheol N. Mista-
kieis.

hgr~~cccue tocos oe ru~os presentes, nc Govôrnc ~o Estado de Santê Cetarine,à
Secretaria e hciriculturc, ao Departamento d~ Caç~ e Pesca, ~ Universid~dc c ao Cen-
tro do Estu~cs Oceencgráfico ••

Fin~lment0, egracvc0u ",oselementos quo proporcionaram o bem andamento da reuni-
no, srs. Lbcl Capclla, Ernesto T~cmcl, Anna Emí~ia Amato do Mora~s Vazzoler c Hitoshi
Nomurll.

~gradeceu ~os clementes que vi~rem de longe trqzer su~ colaboração a esta reuni-
~o, srs. Melquíaues Pinto Paive, E~rlú Bnrros 0, om particuler, ao nesso Grupo Caçula,

- 1 -



Continuaçno ~ bTt Df. Sr.TI1~ SESSÃO DA IIIa. REUNIÃO NACIONtL Df: TtCNICOS E}l PESQUISAS
SOBRE ~ PESCA W~R!TIAU

o ca SUDENE, cujos ol~m~ntos ~prticip~ntGs com0nstreram um dcs~nvulvim"nto surprocndo~
te. Solicitou que conste em ~te um voto C~ louvor a tecos Csses elementos.

Salientou, finalm~nt0, qu ..~CSt2 rcuni5c rcclizcu-so a C0CS~O finnl o cfinitiva
do tocos os Grupos Regionais num Grupo Nndional.

O sr. Erncs to Trcm0l conv í dou o (~r. J ohn P. Wisc pare, em nem" da FAO, apresonti'r
suas impressões s õbrc a r cum âo , tl;n-~o esse técnicü omitido s cu :Jronunciem(uto, julg~!!.

~G que o dr. Llv~ro cc Silv~ Brr~~ ~xprv~sou tamb6m a su~ o~ininc.
O dr. Abol Cnpelli' ~xplicou o m0tivo 'o sun substitui~nc, na presidôncia, pelo

sr. Ernesto rr0r.Jol,em vist~ do ~srBrço que ~ssc tócnico V0m ~ispcn~an~o para o doscn
voLv imen t o de. pesca em San t a Cnt cr m a , Ccngr-a tuLou-e o com o Grupo de rrr<!bp.lho elo Es-

beJo do Plano Nacional êc Pesca M~rítima.
Pe.rticipou ê; todos os pr-oscn tcs 0, em pa r t í cu'l c r , à Fl.O, os agrt:.'~ccimentos do Go-

võrno do Dstcdo pelo pLcno r.xi to dc s t a r-e.uní.Eo, cr ns í dc r andc cn cor-rnrtos os trabe.lhos.

Florianó~olis, 24 de cg0sto de 1962.

Ernesto Tremol
, J.'Anna Em11ic Amcto ~e N.orr.~s~azzoler



ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA IIIa. REUNI~O N~CIONLL DE TECNICOS E~ PES~UISAS SOBRE-- -- -- --- ----
h PESCA MAR1TIMb

1s 20,00 horas do die 23 dc agOsto cc 1962, sob e presid0ncie d0 sr. Molquíades
Pintc Faiva, foi aberte e sessão para a apresentaçeo dos resulta~os de COffiissãoEspe-
cial o cos trabalhos inscritos.

Os resultados da Comissão EspJcial ccnstam do Anexo •n.

Os senhores Ko W~tan~bG o Earla Barros passaram à apresentação dos seus traba-
lhos inscritos, constantes de Anexo 2.

10 22,30 horas desta date, não havendo mais a~suntos a serem tratados,
por encerrad~ esta Soss~o Extraorrin~ria.

deu- se

Florianópolis, 23 co agOsto de 1962.

LrIÍosto TrameI
Anna Emília Amate dc Moraos Vazzoler
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ANEXO 1 ! ATA DA SLGUNDA 3DSS1í0 Di. IIIa. REUNI1íO Nl.CIQilALDE T1:'lCNICOS~:r.:: ?ES5UISAS SQ
BRE A P~SCJ, MAR!Tl]v,

Liata daa comissões e seus membros c0nstituint,s:

As comissões foram assim constituídas:

la. Divisão d~s áreas 90 poses om rot~ngulos p~drcniz~dos: sra. Llvaro da Silva
Braga, Boavontura Nogu~irn Barc~1103 José Bonifucie GomGs da Fons~ca e Ernes-
to Tr(;mol.

2a. - Estudo sôbre a claosifica.üc do barcos em ent;:oria: srs. Manvcl Nino de Mo-
r"os, Soloncy Jos:5 Co.rdc í.ro Moura, Lsvexc M. Silvz Bragl'!c Eiji Sa t.o,

)a. - Padrordz2':ião dos d aô oa 0str.tí3 c í coe a 30.!' •..;1Dcc Lc t ad os nas dc s ca.cges do pc sca -
do: sro. M~lquíed23 Pinto Paiva, Hitcshi Nomura, Manool Nino do Morac~, Drault
Beraouí, No:::iyoshi Yam~~uti o Soloncy Jes0 Cordeiro Mour~.

4a. - Mcnsure..~.õ·:::s J;)ê'.dr·:nizadns par n ,-·fvi to dl-o smos t rr.gcms ars , Ri toshi Nomura, Gotú-

lio do Souz~ N0ivc, Molquíndoo rir-to Paiv,", Potrônio Alvos Coalho o Ernesto
Tremel.

50.. - Dados a s cr era obt í dos n·J m".::::ars , Eiji Sato, Mel'luír.dos Finto Paiva, Ern~sto
Trem"l, l'línio Soa:::~sMorcir", !:lariGde Glória Blum"r Soar-os Moreira c Soloncy
Josó Cordeiro Mou:::c.

6a. - Crit~rio do dct0rmineycc dos di'ferentos ostádios de mcturidadG: srs. hnna Emí-
lia i.meto do Moraes V,~zzol,.r,Plinio Socros Moreira, Josó Bonifácio Gomes de
Pons oca , Getúlio c.11~ Souza Nt..ivn :: Noriyoshl Yamaguti.

70. .• Dados biológicos c s cz-cm co le t<:dos nos Locai s da doaurebr.r-quc do pescado e nos
Labor-c tórios: srs. l'''lriyoahiY".r.nguti,!litoshi Nomura, Eiji Sa to, Plínio Soa-
rGS Morcire, PatrÔnio ~lv"8 Coelho o Bo~vQntura Nogueira Barc~llos.

8u. - Dedos o. serem coLo t.cô os no ce tud o doa c~in··rõcs:srs. Pc tr-õn í o Alvos Coolho, Er-
nesto tr;::mül,G~túlio GC Souza N~iva c Eoavontura Nogueira Bercollos.

90.. - ?~dronizu)co da CO~Qtr. dç dndos sôbra o atum: sra. Mano;::lNino de Moraos, ~01-
qu í adca Pinto Pa i.va ~ JOS0 Bon í f'ác í o G()fil':,$ da Fcns c ca,

10e. - Pedronizcgco da col~ta de dados sôbre a 11'Goot~: sra. Melquíades Pinto ?aiva,
Po trõn í.ot.lvcs Coelho, So.l.oncy Jeiló Cord,liro l-lourn;;Getúlio de Souza Noiva.

Lla , - rtovi.sf<odas rGoom~nde9õ"s c rosoluçõ0s diCs r.,:uniõ';l;lcn tcr í.cr-oas sz-s , Alvaro da
Sil va 'Braga, Plínio Soar-as J.:ol·',irr.,Ern,;sto T!'0m~1, M"lquíe.des ?into Pa ãva c

Solonoy Josó Cordoiro M0ura.
Comissão Esp~ci~l: ES'~udoda con8crva~~o c industrializnçco do poscaào: srs. Ko Wate-

nabo, Earlos Barres e Solon ~azarakis.

00000
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;.NEXO ~ l!. ATJ..DA SEGUNDA SESS~O ~ IIIa. REUNI~O NACIONAL D~ TDCNICOS
BRE J,. PESCi.Mi.R!TIMi.

m" PESQUISAS SO- -

Trabalhos individueis a serom eprosentados na sessao técnica:
Siglas utilizadas:
EBMUC - Estação do Biologia Marinhe da Univ0rsidado do Coerá.
IOUR - Instituto Oceanográfico da Universidade do Rocifa.
SUDENE- Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste - Departamento do Estu-

dos Especiais - Divisp.o de Pesca.
GPPM - Grupo de Pesquisas sôbre a P3Bca Marítima - Estado do São Paulo.
IOUSP - Instituto Oceanográfico de Univorsidade de são Paulo.
SPPDECPSC - Setor de Pesquisas de Pesca do Departamento Estadual de Caça e Pe~

ca do Santa Catarina.
CPOICNURGS - Centro de Pesquisas Oceanegr~ficas do Instituto de CiCncias Nat~

rais da Universidade do Rio Grande do Sul.
00000

MELQU!J..DESPINTO ?áIVA (EBMUC):
1. "J..pesca de atuns e afins nas áreas de exploração do i.tlântico tropical".
2. "Cartas de pesca para os atuns c afins no .átlântico tropical".
3. "Estudo da b í.oLog í e e pcs cc de Lagoeta no Estado do Ccnrá, com dados de 1961",
4. "Atividades do i.lbacora em 1960".

JOSE BONIFf.CIO GO~ DL FONSECJ..(SUDENE):
5. "Levantemento de dad03 sôbro a pesco do etum e afins e suas áross de ocorrên-

cia no L1.H!.nticotropical duranto o uno de 1961".
6. "SObre a pescaria dos voadores".

PLTRONIO J,LVES COELHO (IOUR - SUDENE):
7. "Sôbre a pesca oxperim"ntal da lagonta no "Kaiko Maru 16".
8. "Biologia da lagosta de Cabc Vcrdo".

PL!NIO SOARES MOREIRA (GPPll):
9. "Sôbre a ca tcgcr í a comarcinl do pescado donomí.nad s tort í.nha'",

GFl''OLIODE SOUU, NnVA (OPPM):
10. "Sõbr-e a biologia o a pesca do camar-ão seto barbas dos ar-redor-os de Santosl'.

NORIYOSHI YAMhGUTI (GPPM),
11. "l.spectos biológicos Elbiométricos da pescada f'oguete!",

LNNA OOLI1. AM:.l'O DE MORJ..ESVAZ•.OLDR (GPPM):
12. "DeslocamElntos sezonais da corvina ralacienedos com as massas da água",
13. "Sôbre o dosonvolvimonto dcs ostras o possibilidades dn ostroicultura nos ar-

redores de Santos", feito om colaboração com o sr. FLÁVIO RODRIGUES LIMA, a-
tualmonte membro da SUDENE.
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CONTINUi.~T.oDO I.NEXO~ k. i.TL DL SBGUNDi. SESS1l0~ lIIa. J.EUNI7:0~i:Qlorl:.L DE T:BCNICOS-------
EM ?ESQ,U1Si& SOBRE ~ ?ESC,..1i1:.RITll"

MJ.NOEL NllTO DE MOR.hF,S (GPi'M):

14. "Estudos sõb re c.-i>()Sc:.~. de;c tuns do Brasil c analise preliminar dos trõs pri-
me iros anos: 19.37--59"•

15. "Ob3~rvr.çõos sObro a bioloeip da aardinha 0 sua capture ao longo àa costa
sul do Bra3il, do 1959 fi 1961".

HITOSHI lWMlffiL (OPPM)I

16. 11Bstudo bio-06t~tistico d&8 8sptci~;3 con.poncntl.s da misturai'.
f>LVi'.RODI. SILVl. BR: Oi, (OPPM):

17. II~Jstudo b í o-c s te t Ia t í co dz menjubc!' ,

KO WA'l'LNJ.BE(IOUSP):
18. "Estudo sObrc um m.5todo objetivo do detarmineçco de Gstado do peixe fresGo".

NOTJ.1
Divisão da Caça o Pesca do Ministério de ~grieulture: O dr. Elói Teix~lr[1. Dire-

tor dússa Divisão, foi consultado posteriormente o disse qUG nno havia trabalho al-
gum a ser alirusvn tedo nas ta SC8SÕ.O.

SPPDECPSC - (.roprúsantal'!tG,sr. Ernosto Tremel, alagou que ostão scndo "f<.-tua_
dos dí.vcr-scstrabalhos quo ao encontram em feso do conclusão, sendo quo parta dêLos
sor~ mencionada no rôlntório g0rnl.

C?OICNUROS - J.t5 o momonto das inscri,õos nao tinha chegado nonhum dos rcprcsen-
tant~s d~sso Estado.
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IIIa. REUNIlO NJ\CION1.LDE TtCNICOS EM PESQUISl.S SOBRE !:.. PI:SCl,Mi.R!TUdA - ANEXO 3-

Reletório geral da ESTLQlo DE BIOLOGIJ Mi.RINHA DA UNlVERSIDLDE DO CEJ\RA

A Estação co Biologia Marinha ca Univcrsicade do Ceará foi criada pela Rosolução
nl 96, de 2 ~o dezembro d8 1960, co Reitor da Univ&rsidade do Cearé, devidamonte auto
riza~o pelo Cons~lho Univorsitfrio.

A sede própria desta unidado univorsitária ostá situaca à Avenida Antônio Justa,
nQ 3.207, na cidado do Fcrta10za. O sou qUécro ce pessoal ó composto de 4 pesquisaco-
r€s, 2 cstud~nt~s, 2 p.uxiliar~s, 1 socrGtário, 2 s~rventes, 1 motorista e 2 vigias.
DispõG do muito pequono oquipam~nto ce pesquisa, regular biblioteca e so encontra sõ-
r í emen te carente; de recursos quo pc rrm tam o seu doaenvc Iví.ncrrto ,

J\ Estação do Biologia Marinha ca Universidade do Ce~rá edita duas publicaçõos :-
"BoLo t í m ~ Estação ~ Biúlogi" M".rinha da Univorsidade <'o C,:p.réll G "1.rquivos da Este.
cão ~ Biologia Marinha da Unive;rsidade ~ Ceará". 1-. pr-í.cc í r-a não tem periodicidado
regular, 0 já conta com 5 números publicad s. J\ Begunda tem periodicicade definida,
cem volumGs anuais e números somestrais, sende quo no momento apenas o número 1 do vo
lume 1 se oncontra publicado.

Trabalhos da Estaç~o dz Biolo~ia Marinha dp Univorsidade de Ceará:

I - Trabalhos já concluídos o publicacos:
1. Paiva, M. P. - 1961 - Açco da posc~ sôbre as csp~ci~s do lagostas no Coará.

BoI. Est. Biol. ~ar. Univ. C~~ra, (1):1-5.
2. Fausto Filho, J. - 1961 - Sôbr6 o tubo digestivo ~n Opisthonema Gill, 1861 •

BoI. Est. Bio~. Mar. Univ. Cee.rf, (2):1-3, 4 figs.
3. Paiva, M. P. - 1961 - Recursos básicos CP. p~sc~ marítima no nordosta brasilei

ro. BoI. Est. Bicl. Mer. ~. Cearp, (3):1-10.
4. Paiva, !L. P. & Mota, M. I. - 1961 - 1.tividac!es co "J.lbecore" em 1960. BoI.

~. Biol. Mar. Univ. Ccar2, (4):1-18, 11 figs.
5. Paiva, M. P. - 1961 - Sôbre a pesca dos atuns ~ afins nas ~reas em exploração

no Atlântico Tropical. Arq. Est. Biol. Mar. Univ. Cear~, 1 (1):1-20, 8 figs.
6. Paiva, M. P. - 1962 - bctuel status of thc knowlodgc on th6 biclogy of tunas

in offshore watcrs of the Brazilian coast. BoI. Est. Biol. Mar. Univ. Ceará,
(5):1-10.

11 - Trabalhos já concluídos c om i~pressão:
1. Paiva, M. P. - Cartas do pesca para es atuns e afins do Atlântico Tropical.
2. Paiva, M. P. & Silva, A. B. - Estudos de bielogia de. pesca de lagostas no C~a

rá - G~COS de 1961.
3. Peiva, M. P. & Silve, A. B. - SObre o número de ovos de. legosta Panulirus ~

vicauda (Latrcille).
- 1 -



J.,lli.. REUNI~O NbCIONAL DE TtCNICOS ~ PESQUISAS SOBRE A PESCA MARITIMi. -======- - -
do ANEXO 2.

Continuação

111 - Trabalhos em andamento:
1. Estudos de biologia de posca de lagostas no Ceará - dados de 1962.
2. Estudos do bioloGia da pesca de cavalas no CeArá - dados do 1962.
3. Estudos sôbro a biometriA o a biologia das cavelas no Coará.
4. Estudos cstatisticos sôbre o poscado que passa pelo barracão da Colônia do

Pesca Z-20, dm Mucuripe (Fortaleza, Ceará).
5. Sôbre o número du ovos do cemarão Macrobrachium acanthurus (~iGgnann, 1836)

Poarse, 1911. •
6. Invc:mtc.riodos pe íxes mar í.nnos do nordeste brasileiro.
7. Lista dos nem€s vulgares de peixes oarinhos do nordeste brasileiro, com SeuS

correspondentes 00 sistem~tica.
8. Classificação ecológica cos peixes marinhos do nordesto brasiloiro.
9. Estudos sôbro a biologia e a pesca do camurupim no Ceará.

bio-cstatísticos s5bre a posca dos currais do Llmofala (Acareú, Coa -

sôbre a ronda do pcscador~s de jangada dG Mucuripe (Forte10za, Ceará).
sôbre a flutuação do pOso móc.io do caudas do lagostas oriundas dos di-
municípios costeiros do Coará.

13. Estudo eoológico da zona intercctidax·· da praia Volta da Juroma (Fortaloza ,
Ceará) •

14. Estuc.o sôbre a situação econômica o social dos pescadores do Almofala (Aearaú,
Cearé) •

IV - Trabalhos a serem iniciados:
1. Estudo sistemático dos agulhõ~s do Atlântico Sul.
2. Invêntário dos crustáceos dccápoGOS co C€ará.
3. Estucos sôbro a rospiração ~e pequenos invortobraf.os marinhos.

V - Trabalhos programacos em cúnscqUOncia de conv~nio assinado com o Serviço de Pisci
cultura do Departamcnto Nacional de Obras contra as Sêcasl

1. Invonttrics florísticos e faunísticos ccs zcnps de mangues e zonas salobras
do Ceará.

2. Estudo ecológico das zonas de mangues e águas salobras co Coará.
3. Estudo da biologia das espéCies mais importantes das zonas do mangues e águas

salobras do Ceará, sob o ponto-de-vista econômico.
4. Estudo dos métodos de utilizayão econômica das zonas d~ mangues e águas salo-

bras cc Coará.

10. EstuGes
rá) •

11. Estudo
12. Estudo

versos

00000
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IIIa. REUNIÃO N1.CIONAL DE TECNICOS EM PESQUIS1,S SOBRE ! PESC!, W.R!TlMA .\NEX0.1. -

Relatério g€ral ~ Departament0 ~ Estudos Especiais,
Divisão de Pesca, ca SUP7RINTENDENCIL DO DESENVOLVI-

MENTO DO NORDESTE

I - ESTUDO DE PEIXES VOLDORES (Fem. rxocetida€) EM PRlIIlS DO RIO GR:.NDE DO NORTE: Sob
a orientação do biologista Bento F. Grengeiro, foi levado P. efeite um levantamen-
to ce d~dos sôbre a biologia, tecnologia e produtividade dos peixes voadores do
Nordeste brasileiro, durante o ane de 1961. Os locais ~scolhides foram as praias
do Baía Formosa, Rio do Fogo e C~içara. Sôbre ôsses trOs aspectos sali~ntamos os
seguintes resultados:
1. As espóc1uS que ocorrem nas r6fcridas praias sao: Exocetus volitans L. a Cephe-

lacanthus volit~ns L.
2. Na safra de 1961 anotou-so o comprimento zoológico co 1.376 exemplares colhi -

dos ao acaso nas trôs prai~s citadas, observando-sc para !. volitans, na dis-
tribuição das freqUGncias computadas, acentuada seletividade das p&scarias nos
ex.anp Lar-es que modem rnrí s de 235mm. O comprimonto mínino obtido foi de 197= e
o máximo de 28Omn, sem distinç~o de sexo.

3. Durante o período observado a maioria dos indivíduos capturacos apr€sentava-sc
no mais elevado grau de maturação sexual.

4. A pescaria dos voadoros é realizada por poquenos botes de madoira,
com velame, poc~nco dcsclocar-s~ até côrca de 35 milhas náuticas da

equipados
costa. O

apar-e Lho de captura Ó gorElrO ou puçá o o engode gar'llmonte usado . óleo deo e o
mamona e o óleo de tartaruga espalhacos ne superfíCie.

5. A análise dos dados de proGutivid1\de apontou es mes<Js de maio G junho como os
ce maior produtividadu, com uma m5dia do 448 kg por p~sccdor, por mês.

11 - UTILIZAÇÃO DA TILAPIA MELLNOPLEURA COMO ISCA DE BSPINHEL PARb TUN!DEOS ~ AFINS

Com o intuito do sell'cionar iscas de baixo custo econômico para utilizaçãe na
captura de Tuníccos o peiÁos afins, o S~tor de Pesquisas da Sudene promoveu o ex
perirnentação da Til~pia mol~noploura Dumeril com aquôle objetivo. As expori~nci-
cias, em número cc trCs, soguiram o proc~sso normal cas opGraço~s p~squairas,sem
nenhuma modificação nos aparGlhos e métodos utilizados na técnie1\ do espinheI.
Os samburás foram iacados alternadamento cem tilápia e samma (Cololabis saira
Brcvoort), isca usualmente ompregada pelos poscadores japonêsos.
As diforenças quanto a beneficiamento e padrão do seleção em que foram emprega -
das as duas espécies 10vam a ancarar c~m muito otimismo os ínnic9s de captura ve
rificados.
As fisgadas do tilépia corrosponderam a 47,6, 48,3 o 50,0% do total de peixesce~
turados. Novas ~xporiÔncias do igual teor estão sendo programadps com vistas a
ratificação 10s resultadcs obtidos.
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~. REUNIlo NJ.CIONJ\LDE T:CCNICOS EIiiPESQUISAS SOBRE ! PESCi. MAR!TlMA - Continuação
do ANEXO i

111 - ESTUDO DE ESPBCIES DE V~LOR COMERCIAL: Com o incremento da pesca no Nordestebr~
sileiro, novas ospéci;'s de valor com~rcial esteo s~ndo estudades, parelolamonte
a novos m€todos de ccptura, pelo Sotor do Pesquisas de Pesca de Sudanc. Dôsse
modo, espécies dc> g~n~ro Pagus, das famílias Carangidae, Scúmbridae e Coryphae-
nidae, tOm sido objoto de rocentes p0squisas. Elementos do Sotor, embarcando
constantemente em barcos pesqueiros cem sede no pôrto d~ Recife, vOm domonstra~
do o bom emprêgo do espinhéis v~rticais, ou pargueiras. Áreas de pesca já foram
demarcadas entre as cestas do Rio Grande do Norte o o htoll das Rocas.
L pesca ó realizada com caíquús, utilizando cada barco uma m5dia de 25 caíques,
tripulados por um único homem, que epera com pergueiras c linhas de espera.
A produção módia dos barcos ~ do aproximadamente 30 teneladas por viagens de
15 dias em módico

IV - ANÁLISE DO CONTEúDo rSTOMLCf.L ~ EVOLUÇlo SEXUAL DE !.TUNS !l PEIXES AFINS:- Com
vistas ao problema dc iscas e dc migrações, demos início à análise do conteúdo
~stomacal e gÔnadrs do atuns e peixes afins.
Os rosultadcs dessas análisos ncs induziram as seguintes ccnclus~os:
1. O maior volume porcentual dos conteúdos esto~acais corresponde a espécimes

ictiológicos.
2. ~ grande a incidCncia do moluscos c0fa10po~os dos gOneros Loligo Q Octopus

nos conteúdos ostom?cais.
3. Carapaças de crust6ccos superiores, em vnri~s fases do desenvolvimento, fo-

ram evidúnciad~s nas análises.
4. O pequenc nÚIDGrO de gônadcs observado nco nes permite conclus0&s quanto a e-

volução sexual.
V CURSOS DE INICIJ.ÇÃO b. BIOLOGIL MARINllJI!l PESQUEIRJ,: Com o intuito de formar no-

vos técnicos eo pesca marítima, o DGpartamonto de Estudos Especiais da Sudone
vem promov~ndo, em convônio com o Instituto Oceanográfico da Universidade do Re
cifo, cursos de iniciação à biologia marinha o pesqueira.
O primeiro curso, realizado em 1961, permitiu a integração de 5 biologistas ao
Setor de Püsquisas do Pesca da Sudone. No presenta anc 7 bol~istas so benefici~
ram com o referido curso o deverão,ainda êste ane, intógrar o Programa de Dese~
volvirnento da Posca Marítima no Norceste, elaborado pola Divisão de Pesca da S~
dene.

00000

PROGllJIMADO GRUPO DE CJ.RCINOLOGIA
(Instituto Oceanográfico da Univ6rsidadc do Recifo ú Sudene)

O Grupo de Carcinologia (IOUR/SUDENE) Ó formado per pesquisadores remunerados
la Universidade do Recife e pala Sudene, rounidos no afã de contribuir, através
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IIIa. REUNIÃO NJ.CIONl.LDE T:BCNICOS El. PDSQUISLS SOBRE A PESC/, MAR1TIMA - Continuação-
de J.NEXO .4.

pesquisa ci~ntifica, para o progresso ca pesca do Nordeste do Brasil. O Grupo conta
coo a orientaç~0 cientifica de um pdsquisador do IOUR, sr. PetrOnio hlves Coelho. Seu
plano do trabelho poce ser assim resumido:

a. levantamento da f~una regional de crustáceos.
b. estudo das ospécies de valor econômico rogional, üspecislmonte dos Palinurid~

os, dos PeneidGos ~ dos PalemonidGos.
REALIZl,ÇODS DO GRUPQ DE CbRCINOLOGIA: O Grupo de Carcinologia conta já com as r~

alizações que discriminaremos a seguir.
1. Em levantamento faunistico publicamos, no Boletim de Estudos de Pascs, 2 (3):17-18,

março de 1962, uma lista dos "Crust~c~os decápodos de v~lor comercial no Estado de
Púrnambuco", a qua" ~ luz de novas coletas, estf senuo r~vista e ampliada para a-
branger os Estacos viznhos, o cst~mos alaborando uma série co artigos sôbro os
crustáceos de Pern?mbuco, na qual publicaromos diagnosús e chaves de identificação
das espGcios que ecerrem eo Perna~buco ~ nos Est~cos vi~hos.

2. Em estudo d~s espécies de valúr cconemico vejamos cada grupo isoladaoente:
2.1 - Palinuriceús: Tivemos ocasião co realizar posquisas e observações sObre a bi

ologie e a pGsca das tr~s esp~cics do Palinuriceos que ocorrem na região, a
saber: Penu}i~us ar~~ (Latroille), f. lp.evi~,uda (Latreille) e P. guttatue
(Latr~ille), do cujos rAsult~dos oferecemos um r0sumo. ~stGS estudos foram
iniciados em 1961 (março).
2.1.1 - Por .bservações dirotas, incluindo mergulhos, estudamos os hábitos

cos adultos, tais come: horário das atividades, alimentação, produ-
ção de som, roleçõos COm os par~sitas, os comensais o os predadores.

2.1.2 - No que se refera à reprodução das lagostas, conssguimos, atravGs de
amostragens nos cesembarqueE .ia pesca comercial nas praias do Pina
(Recife, PGrncmbuco) e Ponta do Mate (Cabodelo, Paraíba), do observ~
ções gonadais ü de pesoarias experimentais, obter o conhecimonto das
fases do seu ciclo sJxual: gametogênose, ~casalamentc, desova e re _
pouso s0xu1\1.
Encontraocs quo a reprocução do gamet~s é iniciada, nas três espóci-
es, quando o individuo atinge 18 em de comprimento tetal (medido de~
de a margem antorior do entalhe formado peles espinhos supra-ocula _
ras at~ a extremidade do télson, tamanho com o qual atinge a m~turi-
dade sexual).
O ac~salamento, real·zado como nos outro& Palinuridoos (vide litera-
ture), p01e ocorrer durante toco o ano, pOl'm encontramos gr~nda nú-
mero de f~mons com sinais dG acas?lamento recento de janeirc a abril
e de agOsto a novembro em f. argus e ce janeiro a maio a do agOsto a
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outubru eô E. la0vicauda, havendo, p rtanto, duas tonporades de acas~
lamento. Est6 sendo verificada a veracidace da hipót~se de que es la-
gostas ôenores tên dois cicles roprcdutivos c~da anc, ceusanco a exi~
têncie das duas temporacas observadas. Igual duplicid~do de tempora -
das ocorre em E. guttatus, perém seus limites neo foram determinados.
A desova ocorro tres a quetro SGmpnaS apés o acasalamonte, havendo d~
as temporadas durante o ano em que hê um máximo de femeas desovando.
Assim, para E. argus suo ns tGmporadas de janoiro a abril e do sotem-
bro a novembro, para ~. lccviceuda do fevereiro a maio e de agOsto a
nov~mbro, e para E. guttatus de junho P. agôste e de dozembro a feve-
reiro. À fecundaçso ocorre ~pés o acasalamento e a descva, e as feme-
as carregam os ovos durante algum tompo.
A fômea üntra em repouso sexual epés e rempimento dos ovos com a con-
seqüente lib~rtação das lervas, e o macho após c acasalamento; entes
do início de novo ciclo há.uma oceis€: ou l1uce.•
Não h~v~ndo nomenclatura para aS fases do ciclo sexual dos Palinuríd~
os, propomos om crtigo ainda no prelo o reconhecimento de, pelo menos,
trOs f asaa alfa \produção de gar.l~tp.s),beta (acasalamonto c.transpo!.
te cos ovos pela fômea) e gama (repouse sexual).

2.1.3 - t análiso d~s amostrp.s mencionad~s acima, bom como dc outras colhi~as
no Entreposto Regional de P~sca do Rocifo revelaram que, embora soja
possívol ~ncontrar lagostas G~ ccdise durante todo o ano, há duas te~
peradas do codisc, que sec de maio a F.gôsto e do outubro a dezembro e
fevereiro pare f. laevicpuda, c r,o maio a agOsto e de eutubro a deze~
bro para P. ~r~us. Como nos outros crustécüos, o croscimonto só é pos
sível por ecasião des mudas, ~ a anális~ das freqüôncias por classes
de ccmprimGnto total nos Gcsambp.rqucs da pesca comorcial na praia do
Pina pare com incicar que as E. ~rgus 8e 15 a 30 cm de comprimento to-
tal crasccô na razão de 2 a 3 cm por ano; nao foi possívol obsorvar a
velocidade do crcscim6nto naS outras osp~cies e ostamos repotindo a ~
nálise para obter ovnfirmação.

2.1.4 - Para o estudo dps migrações tencionamos libertar 4.000 lagostas mp.rc~
das em pentos pr~viamente escolhieos. Tal trabalho, a ser inicip.do em
l° de agOsto, até o presente não pOde sO-lo.

2.1.5 - Foram estudadas ~s correlações entre as medidas de pêso e comprimento.
Scneo 1o comprimento total (já definido), ~ o comprimento da carapa-
ça (medido dosde a margem anterior do ontalhe formado pelos espinhos
supre-oculares até a margem posterior ca carapaça) e ~ o pêso do cor-
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po (incluindo todos os ap~ncic~s), obtiv6IDCS das amostragens as se-
guintes equaçcos:
Para f· argus: mechos: log p : 2,95094 log t - 4,27106

t : 2,86 c
c : 0,37 t

fOmoas: log p : 2,73613 log t - 3,80487
t - 2,86 c
c : 0,35 t

Pare f· laevicauda:
mêchos: log p 3,12053 loê t - 4,64486

t : 2,84 c
c : 0,35 t

fOmoas. log p = 2,58436 log t - 3,46882
t = 2,84 c
c : 0,34 t

Para f· guttatus: mr.chos: t 2,53: c
c : 0,40 t

rOmena: t : 2,76 c
c : 0,36 t

Um artigo expondo minuciosamente como foram obtides estas equaçõos está no prelo.

2.1.6 - Nossos conhGcirnontos sôbro demografia dos Palinuríãoos ainda seo mui-
to deficientes, porém os curvas de froqUencia por classEs de ccmpri -
mento parecem indicar, para
índice de mortalidade anual

a população que vive diante do Recife, um
tetal da ordem 0.0 0,300 a 0,400 para f.

argus e f. laeviceudaj cstamos repetindo cs cflculoa para confirmar
os números obtidos.

2.1.7 - ° cesenvolvirn~nto da posca das lagostas em Pernambuco c Estados vizi-
nhos começou em 195~, quando surgiu, em Púrnambuco, a exportação de
lagostas inteiras cozidas, e so acelerou a partir de 1956, quandO so
iniciou o prepare de abdômens de lagostas congeladas para exportação.
Hoje ~m dia algumas 10calidad~B praieiras (Ponta do MEto, Jacumã, Pi-
timbu, Ponte de Pedres, Itam,racé, Rio Doco, Pina, Gaibu, etc.) vivem
quase quo exclusivamente deste pesca.
De uma maneira goraI são capturadas 9 f. argu~ para cada f. laevicau-
daj os <cvos colhem machos c fêmeas na proporção de 1:1 em f. argus e
de f. la0vicauda, 3 machos para cada fêmea.
SObre o índice ne captura e assuntos correlatos, o colega Soloncy Jo-
sé Cordeiro de Moura ferá uma oxposição.
Estamos procurando cbter informaçces completas sObre os des~mbarques
do lagostas ao longo Ge costa do Norceste brasiloiro e do trabalho da
frota lagos to ira em ayno nosta mesma árúa.

2.1.8 - A pedido de. direção de Sudene oLabc ramoa um cabôç o das bases para uma
nova legislação da pesca de lagostas, o quel sorá melhorado à medida
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que as pesquisas prosscguirc~. N~ste esbôço defenàc~os o cBtab~l~ci-
mento de limitos de tamanho (por uotivos 0conômicos principalmente),
de imediato, e lembramcs que poderá ser necessário, no futuro, a pr~
toção aos indivíduos em reprodução e/ou a restrição de.ação da pesca
no tempo, no modo, na intensidade, ou na localização do sou esfôrço.

2.2 - Peneídeos: Excetuando algumas observaçõos sôbre a pesca do Pcnoideos, até o
presente nada foi efetuado nesta parte.
N( ~stado do Pernambuco e nos Estedos vizinhos, a pesca do P~noídeos tem pe-
queno desenvolvimonto, sendo exercida unicamente por meio de arrastãc de pr~
a e de tarrafas, havendo portanto pequena intensidade de posca. Porém, co o~
tras áreas mais distantes, tais eomo o Maranhão, parece haver maior inter~s-
se por esta posca, justificando wna pesquisa lé. Esperamos, de qualquer for-
ma, iniciar os estudos em 1963.

2.3 - Palemonídeosl Estão sendo realizadas observações sôbre a biologia e a pesca
dos camarcos fluviais do gên~ro Macrobrachium (trôs ospécies em PernambUCO),
incluindo etologia, reprodução, crescimento, ecdis6s, pesca e criação om oa-
tiveiro. Podomos afirmar serem muito promissoras as possibilidades e as per~
pectivas de criação dê~tes crustáceos em açudes, o que, aliás, já vem sendo
feito pelo DNOCS no Caeré, no Rio Grande do Norte e na Paraíba.

00000
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~ REUNIÃO NACIONAL DE TEcNICOS EM PESQUISAS SOBRE ~ PESCA MAR1TIMA - ANEXO i
Plano de trabalho do GRUPO DE PESQUISAS SOB~ A PL3CA MAR1TIMA do
Estado de são Paulo, para o período de 1962 a 1966 -

INTRODUÇÃO, O Grupo de Pesquisas sôbre a Pesca Marítima, criado por fôrça do co~
vênia firmado entre o Departamento da Produção Animal da Secretaria da Agricultura, _
o Instituto Oceanográfico, da Universidade de São Paulo, sob a orientação técnica da
FAO e com base nos trabalhos executados desde agôsto de 1958, organiza plano de pes-
quisas sôbre as espécies de peixes, crustáceos e moluscos de maior importância econô-
mica, e que sao desembarcadas ao longo da costa do Estado de São Paulo.

No período de agôsto de 1958 a 1962 (4 anos) foram concluídos 25 trabalhos.
A frota pesqueira de Santos desembarcou sõmente nesse pÔrto a quantidade de apr2

ximadamente 17 mil toneladas, em média, nos três últimos anos, no valor aproximado de
1 bilhão de cruzeiros anuais por atacado, enquanto que há 15 anos era de apenas 9 mil
toneladas o volume desembarcado. Apesar iêsse desenvolvimento sabe-se que ainda é in-
dustria incipiente, cujo desenvolvimento se fêz lentamente, quase exclusivamente gra-
ças à iniciativa e esforço privados. A fim de orientar, da melhor forma possível, a
racionalização da indústria pesqueira em nosso Estado e evitar que a captura ocasione
uma depleção dos estoques, é necessário conhecer as características biológicas dos
mesmos nos últimos anos, a fim de confrontá-los com os atuais, e assim poder avaliar
o efeito da pesca sôbre os estoques.

A coleta adequada de dados sôbre o pescado capturado e desembarcado desempenha
fundamental papel nos estudos da Biologia da Pesca porque constitui a única fonte de
informação sÔbre as atividades pesqueiras dos anos passados e de ora em diante. Perm~
te também, através da análise dêsses dados, estabelecer estimativas sôbre a abundânc~
a relativa dos estoques, bem como conhecer suas variações, consequência de causas na-
turais ou de pesca, ou de am~as, que podem refletir fenômenos naturais. Procura-se co
nhecer as causas por meio de estudos sôbre a biologia de cada espécie e sua relação
com o meio ambiente.

Alguns dos programas constantes do plano objetivam estuder a pesca atual, seus
métodos e a produção por unidade de esforço, seja como fator de depleção dos estoque~,
seja como fonte de informações sôbre as variações dos mesmos, outros objetivam estu-
dar as possibilidades de maior e melhor exploração dos estoques através do conhecime~
to das características biológicas de cada espécie: natalidade, crescimento, mortalida
de, migrações, etc.; outros têm por objGtivo conhecer as disponibilidades dos esto-
ques fora das áreas atuais de pesca, novos métodos de captura e outros fatôres capa-
zes de promover maior expansão da indústria pesqueira em geral.

O conjunto dos programas visa conhecer as possibilidades de exploração pesqueira
reais e estabelecer seu ótimo de produção sem alterar o equilíbrio e sem prejuízo pa-
ra os estoques, através da aplicação da teoria geral da pesca, quo expressa as rela-
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~. REUNI];O NJ.CIONí.LDE T:eCNIGOS EM PESQUISl S SOBRE 1. ?Ei3CA MAR!TIMA - Continuação
do ANEXO í

PROGRAM:,S
DE DESEMBARQUE NO ESTADO DE S~O PAULO

B
INTERPRETLÇ~O DE D:'DOS BIO-ESTLT!STI-
COS SOBRE A PESCA MAR!TIMA

C
ESTUDOS SOBRE ~ MANJUBL (Anchoviella
hubbst e A. brasiliensis)

D
ESTUDOS SOBRE I.TUNS (Thunnus albaca-
~, T. alalunga, T. obosus, 1. tbJn-
~ e poaslvelmente outras espécies

E
:eSTUDOS SOBRE A St.RDINIL\VERDADEIRJ.
(Sardinella al1ecia)

PROJETOS

1
Análiso dos dados complementares à primeira ~
preciaçeo do desembarque e mecanismo da pesca
em Santos (blocos de um grau).
Responsável: Manoel Nino de Moraes.

2
Estudo bio-estatístico das principais espá-
cies de peix..s desembarcadas em Santos e o me
canismo de captura (blocos de dez minutos).
Rosponsável: Manoel Nino do Moraos.

I
Esfôrço de pesca na captura da manjuba.
Responsável: Álvaro da Silva Braga.

2
Levantamento e interpretação dos dados bioló-
gicos sôbre a canjuba.
Responsável: Alvaro da Silve Braga.

3
Determinação do local c ópoca da desova da
manjuba.
Responsávol: -t.lvaroda Silva Braga.

4Amostragem da manjuba.
Responsável: Hitoshi Nomura.

1
Estudos preliminares sObro a pesca de atuns e
afins do Brasil, capturados por "long-linors"
e análise dos dados dos tr~s primeiros anOSI
1957, 1958 e 1959.
Responsávels Manoàl Nino de Moraes.

2
Plano para o estudo biológico das principais
espécies de atuns e afins encontradas ao lar-
go da costa do Brasil.
ResponsáveIs

I
Determinaçeo da composiçeo da população de
sardinhas e suas variações.
Responsável:

2
Ovos e larvas de sardinhas.
Responsével: Gelso Vazzoler.

3
Focundação artificial em sardinhas.
Responsével. Gela0 Vazzoler.

4Localização de novas áreas de ocorrência de
cardumes de sardinhas. Experimentos com oco-
sonda e Asdic.
Responsável: Gelso Vazzoler.

5Exporimentos sôbre o efeito da luz artificial
no comportamonto dos cardumes do sardinhas.
Responsável: Gelso Vazzoler.
- 3 -



~. REUNIlo N~CIONAL DE TtCNICOS EM PESQUISLS SOBRE ~ PESCA }LêRITIMA
do I.m;XO í

Continuação

PROGRJJ4J.S PROJETOS
6

Mortalidade na população de sardinhas.
Responsúvel:
Estudo dos parâmetros
alleeia.
Responsável:

7
biológicos da espécie ~.

Dinâmica de população
Responsável:

8
de sardinhas.

F
ESTUDOS SOBRE t. PESCA FOGUETE

(Macrodon ancYlodon)

9
Análise das variações das áreas do produção,do
índice de densidade o outros ~atbres referen-
tes e serdinha.
Responsável: Manoel Nino de Moraes.

I!'
Análise da população de sardinhas da costa dos
Estados de são Paulo e Rio do Janeiro, baseada
na distribuição dos comprimentos, por região
d•.!lesca.
Responsável: Manoel Nino de Moraes.

1
Estudo biológico de pescada foguete.
Responsável: Noriyoshi Yamaguti.

2
Coleta do ovos ~ larvas de pescada foguete.
Responsável: Noriyoshi Yamaguti.

1
Maturação sexual da corvina.
Responsável: Anna Emília L. de M. Vazzoler.

2
Fecundidade.
Rosponsável: Anna Emília A. de M. VazzolCT.

3
Composição em comprimento c idade do estoque
de corvina nos períodos de s~tembro de 1959 a
setembro de 1960 e setembro de 1960 a setem -
bro de 1961.
Rosponsúvel, Anna Emília A. de M. Vazzolor.

4
Análise e interproteção dos dados biológicos
da corvina capturada pelos barcos da "Socieda
de de Posca Taiyo Ltda.", no período de 1961:-
Responsável. Anna Emília A. de M. Vazzoler.

5Mortalidade na população de corvina.
Responsável. Anna Emília A. de M. Vazzolor.

6
Estudo sObre os jovens de corvina.
Responsável: Anna Emília A. de M. Vazzoler.

7
Mortalidado da corvina por clesse de idade.
Responsável. Anna Emília A. de M. Vazzolor.

8
do local e época de desova da caL

G
ESTUDOS SOBRE A CORVIN/.

(Micropogon furnieri)

Determinação
vina.
Responsável:
- 4 -
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~. REUNIÃO NACIONAL DE T~CNICOS EM PESQUISbS SOBRE! PESCi.~\R1TIMJ. - Continuação
do ANEXO í

PROGRAMJ.S

H
ESTUDOS SOBRE A MISTURA E SUAS
rSP~CIES COMPONENTES

I
ESTUDOS SOBRE O GOETE (Cynoscion

petranus)

J
ESTUDOS SOBRE OS ciiü.ROES: sete bar-
bas (Xiphopenaeus kroyeri), legítioo
Penaeus setiferus) e rosa (Penaeus
brnsiliensis)

K
ESTUDO SOBRE AS POPUUÇOES DE OSTRAS
DAS f.DJbCENCIbS DE SLNrOS (Ostrea
arborea)

PROJETOS
9

Amostragem da corvina.
Responsável: Hitoshi Nomura.

1
Análise das espécies componentes de mistura.
Responsável. Ritoshi Nomura.

Sub-projeto 1
Tabelas comprimonto/p~so.
Responsável: Ritoshi Nomura.

2
Determinação da idade das principais espéCies
de peixes componentes da mistura.
Responsável. Hitoshi Nomura.

1
Estudo sObre o crescimento do goete.
Responsável: Edison Pereira dos Santos.

2
Estudo sObre a mortalidade do goste.
Responsável: gdison Pereira dos Santos.

3
a maturidade e local de desova do"'studo sObre

goete.
Responsável: Mário Kikuchi.

1
Estudo das populações de camarões rosa, situa-
das ao rodor das ilhas Vitória, Alcatrazes e
Laje de Santos.
Responsável. Getúlio de Souza Neiva.

2
Estudos biométricos e ecológicos relativos ao
camarão legítimo da bFía de Santos.
Responsável: Getúlio de Souza Neiva.

3
Biometri~ de camarões sete barbas.
Responsáve~: Getúlio de Souza Neiva.

4
Estudos sObre a maturidade do camarão legítimo;
determinação da éçoca e locais de desova do c~
marão logítimo na baía de Santos.
Responsável.: Getúlio de Souza Neiva.

5Estudos sObre a confocção de uma rêde
captura do camarão sete barbas, com a
ridade de permitir o escape de peixes
monte capturados.
Responsável: Alvaro da Silva Braga.

1
Levantamento bio-estptístico.
Responsável:

para a
peculia-
eventual

2
Estudo sObre o ciclo de vida.
Responsp.vol:

3Dinumica da população.
Responsével:

4Estudo sObre as popu~ações de ostras das adja-
cêncics de Santos.
Responsével:

- 5 -



~. REUNIÃO NLCIONAL ~ T~CNICOS EM PESQUISLS SOBRE L PESCA MbR1TIMI, - Continuação
do ANEXO í.

PROGRAMAS
L

ESTUDOS SOBRE A SELmIVIDADE DE MA-
LHl,S DE REDES DE ARRASTO

M
MARCAÇÃO DAS PRINCIPAIS ESP~CILS
DE PEIXES COLlERCIl,IS

PROJETOS
1

Projeto único.
Sub-prOjeto 1

Seletividade do malhas de diferentes tamanhos
em redes conf~ccionades com algodno, manilha,
sisal, nylon, etc.
Responsável: Plínio Soares Moreira.

Sub-projilto 2
Pesquisas com malhagem escolhida através da
reelização do sub-projeto 1, para que possibi
lite a captura dos peixes na fase de vida
mais convoniento.
Rosponsável: Pl!nio Soares Moroira.

1
Projoto único.

Sub-projeto 1
Testes com vários tipos de marcas pars a de-
terminação ·de sua eficiencia.
Responsável: Plínio Soares Moreira.

Sub-prOjeto 2
Depondendo dos rosultados obtidos através da
realização do sub-projeto 1, início intensivo
das marcações, atendendo às finalidades do
presente projeto.
Responsávell Plínio Soares Moreira.
00000

RESUMO DOS TRJ.BALHOS EFETU1,DOS PELO "GRUPO DE PESQUISAS SOBRE 1,PESCA MAR1TIMA" ~Es-
~ de sâo Paulo) ,-E.Q, PERíODO de 1961-1962:- - -
1. ATUlSI Estudos sObre ~ pesca de atuns do Brasil ~ análise preliminar dos dados ~

~ primeiros ~I
Os estudos feitos em 1961 sObre estas espécies basearam-se nos primeiros dsdos

colotsdos na pesca de "Long-d í.nc" no Atl1!ntico Sul, entr~J as latitudes 15 gr-aus N e
31 graus S, durante os anos de 1957 a 1959.

A produção ó dada em tÔrmos de númoro de peixQs capturados om cada área de um
grau de lado. Para cada uma destas áreas foi extraído tambóm um número através da ca~
tura por centena de anzóis empregados. Este número, ou índico de densidade relativa,
nos serviu para comparar áreas entre si e determinar os locais mais dsnsos em cada r~
gião.

Para as espócies albacora-de-lajo, albacora branca e atum cachorra (Olho grando),
os dados de densidade são apreciados por trimestre de cada ano. Também estão engloba-
dos em períodos, a fim da se observar a relação ontrG t~mp~retura da ~gua e produtivi
dade das áreas em cada período, que dev~ corresponder a uma estação do ano.

Portanto, as comparações têm por obj0tivo indicar em que ópoca do ano, em que l~
cais o a que temperatura corrsspondem os melhores rondimentos.

- 6 -



~. REUNIÃO NACIONAL DE T~CNICOS !! PESQUISAS SOBRE A PESCA MJ.R1TIMA - Continuação
do l,NEXO :2.

Com êstes dados nos foi possível tirar as seguintes conclusões:
1. O melhor periudo de pesca occrre da julho a sotembro na região norta c central.
2. Na região sul a 0poca de maior rendimento para a pesca de atuns vai de janeiro a

março e de julho a setembro.
3. O rendimento médio por anzóis, nos tr~s anos, foi de 10%.
4. A pesca do atuns por "long-linors" não ostá afetando os estoques.
5. Pare as albacoras-de-laje e branca, e atum cachorra, os melhores rendimentos cor-

respondem goralmente às temperaturas mais altas.
6. Em sua maior proporção a pesca de atuns e afins está estritamente ligada ao siste-

ma de corrento Atlântico equatorial.
Primeiro €xame da abundância ~ distribuiçco da albacora-de-laje ~ albacora bran-

.2.2.!!.2.A tl1!ntico tropical oes te, para .2.periodo ~ l221.-1961.
Foram analisados os dados sôbre captura e esfôrço de pesca das duas espécies de

atum mais importantos capturadas pelos "long-linors" japonêses sediados no Brasil: a1,
baàora-de-laje (Thunnus albacares) e albacora br~nca (Thunnua alalunga). Os dados fo-
ram extraídos dos mapas do bordo para o poríodo de 1957 a 1961.

Foram estudadas as variayões anuais e estacionais das duas espócies e a variação
da densidade segundo as latitudes. A unidade do captura usada foi o númoro de peixoa

por centena de anzóis.
As ccnclusões a que pudemos chegar sao as seguintes:

1. A abundância de albacora-do-laje é geralmonte mais olovnda, mas consideràvclmento
mais variável do que a de albacora br~nca.

2. A abundância de albacora-de-laje mostra uma distribuição sazonal bem marcada; a de
albacora branca, não.

3. A distribuição das duas ospócies é completamente diferente. A albacora-do-laje é
muito mais "tropical", sondo quo o centro de distribuição está a pelo menos 25° de
latitude ao 'norte da albacora branca, que so Gstende mais para o sul, sendo que
o +imite nao é por nós conhecido até o momento.

00000

2. CAMAROES: Nota sôbre ~ ocorrência ~ novas espécies de camarões ~ Santos.
Com O intuito de contribuirmos para o maior conhecim~nto dos camarões que habi -

tom o litoral paulista, fazemos uma nota prévia sôbre a ocorrência de duas Espócies:
1. Identificou-se uma espécie de camarão que ocorre durante todo o ano, de mistura

com e camarão sete barbas, cujo nom6 vulgar ó camarão espinho. Tal espéCie, Hyppo~
lysmata (Exhippolysmata) oplophoroides Holthuis, 1948, portonce à tribo Caridea.
Traz aderido aos seus ploiópodos grande quantidado de ovos do diferentes cOres,
que variam oom o grau de maturação. Tal camarão não reprosenta importância aconômi
ca paro a pesca.

- 7 -



~. REUNIlO NACIONAL DE T:E:CNICOSEM PES"UISAS SOBRE !l. PESCA MJ.R!TIMiI
do ANEXO 2.

Continuaçíio

2. Outra espécie, pertencente ao gênero Himenopencous, provcvolm~nte g. Mullicri (Ba-
te), aparece em pequenas quantidades, cujo tamanho vario d~ pequeno a médio, de
mistura com o sete barbas. Tal fato ocorre com maior intonsidade no fim o no iní-
cio do ano. Algumas fOmeos madures foram obsorvadas. Em são Paulo tal espócie ain-
da não tem significação oconÔmica para a pesca.

Resultados de viagens experimentais para ~ estudo dos camaroes - Com a finalida-
do do estabelecermos as bases para o estudo das diferentes espocies do camarões do v~
lor comercial desembarcnd~s om Santos, foram roaliz~dns viagens experimontais em dif~
rontos locais do pesca do litoral paulista.

Chegou-se aos scguint~s resultados proliminaros:
1. A espécie conhecida vulgarmente como camaríio rosa é constituída, noS fundos de pe~

ca do litoral paulista, por duas espóci~s: Penacus aztocus e f. brasiliensis, son-
do que a primo ira é mais abundanto. Tais espécies s~o capturadas por barcos médios
(TPD, M, G) em uma profundid~do módi~ do 40 m, sÔbro um fundo duro, do aroia. Apa-
recem em cortas épocas o em quantid~d~s P~3cflvçis, om goral próximo a ilhas, par-
cóis e pontas. No litor~l paulista, as ilhas Vitória, Alcotrazes, Queimadas c Laje
do Santos constituom, por enquanto, os fundos habituais do pesca. A observação de
grande númoro de fOmeas sexualmonte D,~duras, provonientes dos locais conhecidos de
pesca, nos sugeriu seroo os mosmos os locais de dosova dessas espécies. Após a de-
sova os jovens dessas ospé.cios dirigem-se para as éguas mais próximas da costa e
pera es águr.a internas, onde crescem. Nusscs locais são conhocidos como camcrão
ferro. Após crescerom até determinade tamanho, deslocam-se de dentro para fora da
costa (fim e início do ano), súndo então capturados por baleeiras e parelhinhas,de
mistura com o camarão sete barb~s o o logítimo. Continuam seu deslocamento para ai
tas profundidades onde, acredit~m03, pormanecoQ ctQ a aproximação da desove quando,
então, reiniciam o ciclo.

2. No que diz respeito ao camarão legítimo ou br?nco chegou-se à conclusão de quo po~
tence à espócie f. schmitti. Tal ospécie não é abundante nos locais habituais de
pesca. O rendimento da pesca em goral é baixo, melhorando nos meados do ano.
Semelhantemente ae cemarão sote barbas (Xiphopenaous kroyeri), com o qual ocorro,
o camarão legítimo ó poscado próximo ao litoral, om áreas caractorizadas por cor-
tas condiçõ~s ecológicas peouliares, desaparecendo à medida quo so afasta da cos-
ta, devido às mudanças d~s mosmas. :E:capturado em profundidades médias de 20 m, do
fundo mole, de lama ou lÔdo. Em diferontos locais de pesca determinou-se uma época
a partir de setembro, na qual é alto o aparecimento de fômeas maduras e om reprod~
ção. As fômeas desovam nos próprios locais de posca. Os indivíduos muito jovens
(larvas) deslocam-s, para as águas intornas, ende realizam parto do crescimento,
deslocando-se de dentro para fora da costa após atingirem determinado tamanho.

- 8 -



~. REUNIÃO NACIONAL DE TI!:CNICOSEM PESQUISAS SOBRE !. PESCA MARITIMJ.
do ANEXO i

Continuação

3. As observações feitas sObro o camareo seto barbas foram mais pormenorizadas e apr~
sentadas num trabalho. No que diz rospeito à repredução dessa espécie, pOde-se ob-
server que ela se efetua tawbém nos próprios locais de p~sca, bom como o crescime~
to. Não encontramos camoreo sota barbas nas éguas inturnas. Duranto todo o ano OB-
servou-se, na captura, fOmGas sexualmente maduras, principalmente na primavera.

Estudos sObre ~ biologia ~ ~ posca do camarão ~ barbas dos arrodores ~ San-
~; Tendo om vista a importância oconOmica do conarão sete barbps para o Estado de
são Paulo, um estudo sObre a biologia o a pesca do mosmo nos arredores da baía de Sa~
tos foi iniciado em dezembro de 1959.

Observações da pesc? e a análise dos dados de produção dos anos de 1959, 1960 e
1961, nos sugeriu os soguintes resultados.
1. A população sObre a qual é exercida a maior intensidode de pesca parece pertencer

a um grande estoquo que so ostonde p?ra o norte o para o sul do litoral paulista.
2. A pesca á realizada por barcos poquenos (otá 10 m), de sol-a-sol, quo utilizam o

"trawl" de portas ou o "trawl" do parelha, em local perto do marcado de venda.
3. No ano de 1961 houve desperdício de esfOrço empregado, acreditando-so que o loeal

habitual de posca tenho atingido o seu fastígio na produção, prevendo-se para os
próximos anos um eqUilíbrio entre a posca e o estoque pescável do Qesmo.

4. Dados ecológicos, de diferentes locais onda oxiste bsta espócie, indicam verdadei-
ra afinidade entre oI? e o seu meio.

Os resultados biométricos foram baseados em amostragons mensais durante um ano.
Uma tentativa para a determinação da idede, pera essa espécie, foi foita através do
método de Petersen:
1. Comprimento total/comprimento de carapaça, pare machos e fêmeas (mm/mm).
2. Comprimonto total/pOso total, para machos e fÔmeas (mo/g).
3. Comprimento total/idado, para machos e fOmeas (m~/mês).

O fato das fÔ~oas crescerem Dais do que os machos em um mesmo períOdO do tempo
determina a sua entrada para o estoquo poscável um pouco mais codo. A maior represen-
tação na pesca dá-se entre os comprimentos totais do 64 mm - 106 mm,com o pOso entre
1,2-9,4 gramas o com a idado entre 7-13 mesos.

Os valores encontrados para e mortalidade total mostraram-se olevados, parecendo
compensar-se por grande recrutam~nto durante todo o ano, resultantes de várias doso-
vas, que parecem mais abundantes na primavera.

00000

3. CORVINA: Amostragem ostratificada do corvina (Mioropogon furnicri); No terreno da
Biologia da Pesca o setor do amostragem tem a incumbOncia primária de conseguir uma
boa estimativa da distribuição de comprimentos dos peixes capturados e desembarcados.
Nessa freqUência de compriQentos so basearão todos os trabalhos posterioros que se r~
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~. REUNIr.O NACIONAL DE 'rtcNICOS EM PESQUISAS SOBRE :.PESCb uu.RITIMA- - -
do ANEXO í

Continuação

firam à idade, sexo, pôso, maturidade, mortalidade, etc., que dêm uma idéia da compo-
sição dos estoques de peixes existentes numa determinada área.

Este trabalho foi f8ito a fim de verificar se a amostragem de corvina, tal como
ó feita, está refletindo fi81mente o desembarque dossa espécie capturada por parelha
pertencente a frota pesqueira nipônica que opera na costa sul do pais. O desembarque
se processa normalmente na cidade de Santos, Estado de São Paulo.

No local de desembarque foram medidas corvinas pequenas, módias e grandes, conti
das em 30 caixas d9 25 kg cada, respectivamente, roferentes a três amostras especiais
por dia de trabalho, sendo uma no inicio, outra no meio e outra no fim da descarga.

A análise estatistica do conjunto do 30 amostras permitiu a extração das seguin-

tes conclusões:
1. A diferença significativa encontrada na comparc9ao do comprimento médio dos peixes

da mesma categoria, em três periodos distintos do desembarque, é compensada quando
se combinam as três categorias (p, M, G) de tamanho entre si.

2. Há grende possibilidade da amostra retjrada no inicio, constituida de peixes pequ~
nos, médies c g"andes, nao ser estatisticamente Giferente daquela retirada no meio
ou no fim da descarga.

3. Logo, a qualquer momento que se quo ira fazer a amostragem de corvina, poder-se-á
obter amostra represent3tiva de uma parelha medindo-se apenas os peixes contidos
em uma caixa de cada categ~ria de tamanho.

Deslg.!<.~~ntq.ssa~_onais.~.?-.s:..'?~v~.!l!:.!_ela«.i2.!)ados.~ ~ ~~ de água: 1. corvina
é uma espécie de grande valor comercial, sendo portanto de import~ncia para a pesca
o conhecimento dos locais onde ocorrem as suas maiores concentrações ao longo da co~
ta sul do Brasil, durante o.ano.

Foram analisados os dados refer8ntcs a corvina desembarcada em Santos pelos ba~
cos nacionais o estrangeiros. durante os p8riodos de 19~1-1960-1961.

Foram obtidos resultados quanto à distribuição dos locais de captura da corvina
G sugestões de migrações sazonais relacionadas com as massas de água da costa sul do

Brasil.
b área de pesca da eorvina se estende de 230

8 a 350S, numa estreita faixa
longo da costa, não ultrapassando 30 milhas náuticas.

Uma estreita correlação entre a densidade de corvina e as massaS de água foi en
contrada; no verão, maior densidade de corvina é verificada na zona compreendendo ae
latitudes 310S e 350S e, no inverno, na zona compreendendo as latitudes 27°S e 31

0
S.

Pelos resultados obtidos parece quo a migração da corvina ó determinada pelo desloca
mento da frontoira ontre as massas de água sub-antártica e tropical (extremidado oci

aO

dontal da convcrgOncia sub-tropical).
- 10 -



IIIa. REUNIl.O !!N:!:AC~I~O:::N:!!J.~L_DE T~CNICOS _EM PESQUIS;,S SOBRE ! PESCi
do ANEXO í

MARITIMJ. - Continuação

SObre ~ primeira IDeturação sexual ~ destruiião de peixes im~turosl Neste traba-
lho sao apresentados os resultados obtidos no estudo da primeira maturação sexual de
algumas espécies de peixes, bem corno a avaliação da quantidade de indivíduos imaturos
destruídos pela frota comercial de Santos (barcos nacionais e estrangeiros). Foram e~
tudadas quatro espécies que apresentam interêsso comerciall sardinha verdadeira (Sar-
dinella allecia), pe6cad~ foguete (Macrodon ancylodcn), corvina (Micropogon furnieri)
e goete (Cyncsci~ petranus).

Foram analisados os dados reforentLs a comprimento, meturidade sexual e número
de peixes desembarcados, par~ o período de agOsto de 1958 a dezembro de 1960.

Os resultados obtidos foram os seguintes:
1. Comprimento do início da primeira maturação sexual I

a - sardinha v6rdadeira! 17,0 em; 20 ano de vida.
b - pescaca foguete : 26,00 em; 30 ane de vida.
c - corvina: 28,0 cm; 30 ano do vida.
d - goete: 18,0 em.

2. Verificou-se ser elovada a destruição de peixes imaturos para as espécies sardinha,
p scada foguete e corvina, sendo menor para o goete. Comparando-se as porcentagons
de peixes imaturos capturados polos barcos nacionais e estrangeiros, verificou -se
que a porcentagem de imaturos destruídos pelas rOdes nacioneis foi muito mais ele-
vada do que a verificada para as rêdes estrangeiras. Isso porque os barcos nacio-
nais operam com rêdes de malhagem pequena (36mm), enquanto que os estrangeiros op~
ram com malhagem grande (68mm). Esse problema poceré ser resolvido pelo aumento do
tamanho das malhas das rOdes, que possibilitará o escape de peixes pequenos sem i~
fluir no rendimento da posca. O tamanho que as malhas deveriam ter para possibili-
tar o escape de 50% dos peixes com o comprimento do início da primeira maturação
foi calculado, sendo: 70mm para a pescada foguete, 95mQ para a corvina 0 55m para
o goote,

00000
4 - DESEMBLR~UE: Métodos de Compilação ~ computação de dados estatísticos de desembar

que ~ põrto do Santos: O dos envolvimento do programa de pesquisas sõbre a pesca
marítima foi iniciado em 1958 pelo grupo de Santos, tendo-so prestado atenção a
necessidade de melhorar os métodos de colo ta de dados estatísticos, pois embora
as coletas tivessem se iniciado em 1950, estas não eram de alto nível, parcialme~
te devido ao alto custo co pessoal e IDGios. Agora, a pesquisa está se tornando
mais Gxata em suas necessidades estatísticas.
A análise dos dados mostra que a pesca em São Paulo astá so desenvolvendo lenta _
mente, depandendo dos Seus próprios rocursos. Desde 1958 tem havido urna "revolu _
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ção" resultante do aumento de barcos grandes, tento brasileiros quanto estrangeiros,
que vieram aument~r as atividades pesqueiras até um nivol nunca antes atingido.

A tendência geral ó a de pescar em locais mais distantos e m~is produtivos, ao
norte com "long-liners" e ao longo da costa, ao sul, com "trawls", e os efeitos dessa
tendência s~o os aumentos em velume o e~ qualidade do pescado desembarcado.

00000
5 - D1NAM1CA DE POPULAÇOES - Estudos relacionados ~ ~ dinâmica do populações: Estes
estudos têm por finalidade determinar o tamanhc do ostoque e suas variações, permitin
do prevor as produções futuras e qual a disponibilidado do estoque, isto ó, se êste
suporta ou não maior esfôrço de pesca.

Podemos efetuar ôstos estudos de várias maneiras e, atuclmento, estamos aplican-
do modelos matem~ticos detcrministicos, os quais atribuem ao estoque parâmetros cara~
teristicos, estimáveis atravós de marcações, análise de amostras, etc.

Temos utilizado, com fins experimentais, o goote, Cynoscion petranus, e já esti-
mamos os parlmctros que correlacionam o comprimento à idade, pela expressão de Borta-
lanffy, através da leitura do otolitos, no outono:

~. R~1ÃO N~CIONtL DE TtCNICOS EM PESQUISAS SOBRE A PESCA M.\R!TIMA - Continuação
do gmXO 2.

machos: L = 29,4 (1_e-0,38

f (1_e-0,40êmeas: L = 31,5

(1+0,60»
(1+0,42»

Entretanto, tomos dado maior &nfase à doterminação do expressoes matemáticas e
suas ajustagens, aplieadas no referido campo.

00000
6 - MANJUBA - Estudos sôbre ~ manjuba: histórico - A manjuba é um poqueno poixe da
família Engra~lidae, que ocorre em todo o litoral do Estado do são Paulo e cuja pre-
sença já foi verificada em vérios pontos da costa br~sileira.

Embora se trate de espócie marítim~, os estudos sôbre a mesma, em São Paulo, vêm
sendo realizados aO sul do Estado, no rio Ribeira do 19uape, pois ali ocorre anualmen
to, com regularidade, uma grande ccncontraçeo de individuas vindos do mar, que inva-
dem o roferido rio até cêrca do 140 quilômetros, possivelmento para desovar, onde, e~
tão, seo capturados.

A manjuba tem relevada importância na economia d~ regieo, vivendo de sua pesca
cOrca de 30 indústrias e mais do 3.000 pescadores profissionais.

Dos estudos sôbro a espéCie, iniciados em 1959, com s~de em laboratório instala-
do na cidade de Registro, poderiam ser dostac~dos os trabalhos abaixe, em andamento:
I - Levantamento ~ esfôrço do pesca: Leventamanto do dados bpsicos bio-ostatisticos,

visando obter uma idoia da densidade relativa do estoque. Para tanto, inici~lmen-
te, progr~mou-se o s~guinto:
a - divisão do rio om s~is setores.

- 12 -



~. REUNIÃO NACIONAL DE T~CNICOS EM PESQUISAS SOBRE ~ PESCA MAR!TIMA - Continuação
do ANEXO í

b - levantamento do núm~ro de indústrias, pescadores, embarcações (canoas) e apa-
rolhos de captura (rOdes), por sotor, para se conhocer os fatôres humanos e ~
conômicos que influem na produção.

c - organização de mapas semanais o mensais do produçco por bloco e por unidade
do esfôrço (rOde).

Os resultados parc1a1s j~ obtidos noS dão conta do uma produção módia anual apr~
ximada de 4.000 tonol~das por safra (gernlm~ntc do s~tombro a março), movimentando 30
indústrias, 3.000 poscadores profissionais, 1.000 ombarcações (cFnces) e 950 rêdos.

Nos últimos anos acentuou-so, entre os industriais, e tendOncia de transforirem
seus estabolecimentos para as proximidedes d~ barra de rio, ou seja, junto à cidado
de 19uapo, setor nO 1. Concentrou-so ali, então, e10vedo nÚIDJrO de engenhos de captu-
ra, proporcionando-lhe vclumo do produção muito maior ~m relação aos demais.

As rôdos, enamadr.e "manj ubc í.rua'", seu aparelhos retangule.ros de comprimonto e al
tura variáveis, de acôrdo com e largura e profundidade do rio nas respGctives úroas
do operação, com malhas de lOmm de di~motro (nó a nó).
11 - Levantamento ~ interpr~tRção de dados bio16gicos: Visando conhecer ss caracterí~

ticas do clstOquv de manjuba disponívvl, for~m colctcdos dados básicos sôbre com-
primonto, pôso, porímetro, id~do, proporyüo dos SeXOS e maturidade sexual.
Postoriormente fci feita 10. análisu desses dacos, correspondentes a 311 amostras
coletedas indistintemçntc, ao aC2<so, em v~rios pontos do rio, numa extensão de
140 quilômetros cproximadcmunte, curento dues sefras: agOsto a abril (1960-61 o
1961-62).
A análisc da freqUCncia dos coüpriüGntos r~vGlou curvas mais ou menos homog~neas
em tôrno do tamanho d~ 11,0 e 11,5 cm (cc~primunto total).
Manjubas abaixo do 10,0 cm ou acima cc 12,5 co figuraram em os cala gradativamen-
te menor e somente nosprimciros ~es~s da cad~ safra, em relação aos demais tama-
nhos encontrados. Abaixo do 8,5 o ~cim(' je 13,5 cm nenhum exemplar foi coletado.

00000
7 - MARCAÇ~O - Marcacão de peix~s: Em 1962 foram iniciadas exporiOncias sôbre a marc~
ção de peixes, com a finalidado de se doterminer qual a eficitncia de tipo de marca
vscolhida e qual o comportamento e reação dos peixes marcl'dos, aos matoriais usados
para a fixação das marcas.

As experiências proliminares foram divididas em dues etapas: a primeira consis
tiu na marcação de peixes em aquário (iniciada eo 25-4-62) e a segunda, na marcação
de peixes capturedos durante as pescas cxp0rimontais com um "trawl" de porta (inicil!-
da em 10-5-62).

Para n marcação dos pcixes em aquários foram utilizadas as instalações do Aquá-
rio Municipal de Santos. Marcarl'm-se 38 peixes (marinhos e de água doce), de várias
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~. REUNIÃO NhCIONAL DE TECNICOS EM PESQUISAS SOBRE ! PESCA MhR!TIMA - Continuação
do 1,NEXO 2.

espécies e, até agora, decorridos aproximadamente 90 dias, 18 morreram, ao que perece
nao devido à marcação.

Para a marcação no mar utilizou-se o barco "Emília". Foram feitos diversos arra!!.
tos, em geral de 30 minutos a 1 hora cada um.

Os peixes, logo após o lance, eram colocados em caixas de plástico com água cor-
rente do mar, e aqueles em molhores condições físicas, marcados e imüdiatament~ joga-
dos ao mer.

Marcou-s·, cêrca de 280 peí.xcs , pertencentes a vErias espócies. Até a presento dE,
ta apenas duas marcas foram r0c~pturcdas pelos pesc~dores o enviadas ao labor~tório ,
com êS inform~çõos requeridas.

As experiúncias aind~ prosseguem.
00000

8 - ESTUDO BIO-ESTATISTICO DbS ESpnCIES COMPONeNTES DA MISTURA: Cêrca de 30% do PQ6C~
do total desembarcado om Santo~são constituídos pela categoria comercial denominada
mistura, que engloba divorsas espécies de baixo valor comercial, mas tambóm inclui e-
xemplares jovens ou imaturos de Gspéci~s importantes como a corvina - Micropcgon fur-
niori, a pescada foguete - Macrodon ancylodon, c o goete - Cynoscion petranus.

Foi iniciado o lovantam~nto goraI da situação da pesca da mistura desdo setemiro
de 1958 ato dezembro de 1960, tendo-se obtido os seguintes resultados preliminares:
1. A amostragem do pescado desembarcado pelas parelhas médias rovelou a existancia de

55 espécies; 8 delas apareceram em todos os trimestres, sendo:

Roncador (Ccnodon nobilis) •••.••••••.••••••
Betara (Menticirrhus americnnus) •••...•••••
Oveva (Larimus brúviccps) .
Corcoroca (Pomadasys corvinaGformis) .••••••
Caratinga (Diapterus brasilianus) •.••••••••
Corvina (Micropo~on furnieri) ..••.•.••.••••
Bagre-de-~enacho (Felichthys ba~ro) •.••••••
Galo legítimo (SeIene vOl!ler)••••••••••...••

7.808.088
4.977.996
3.063.574
2.518.693
1.988.635
1.159.895
1.000.539

659.439

29,56
18,85
1l,60

9,53
7,53
4,39
3,78
2,49

Espécie Neme científico NO total
desembarcado

2. Muitas das cep5cies que apareceram no outono e no inverno de 1959 nao foram repre-
sentadas em 1960,provàvelmento devido a vícios do amostragem.

3. A corvina teve representação de 1-5% no número tot~l de mistura desembarcada men-
salmente, enquanto que o goete o a pescada foguete foram representados por menos
de 1%.

4. As amostras de l!listuradesembarcada pelos barcos de porta foram apenas de tres,te~
dO-BO registrado 35 espócies.

5. O desembarque médio de mistura pelos barcos do porta c baleeira foi de 30.000 qui
- 14 -
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co ANEXO2.

los mons a í a , onquan t o qu, cs de. pe r eLhe C pn r-cLhá nha p0rfiz~rcrn 120.000 quilos.

6. Cona í ô or-cnô o O dCSu!lbcrcr.Go do quatro cnt.c.gor i n s s mí s turt. , c or vrna , poa ce da foguo-

te ú go~t~pol~6parslh2s o~~i~s~ pGqu~n~sGomo scnrlo e~ 10'%, verificou-se que c
más t ur-a pr0~_~or.ünou tlCl qu ....i30 todos odbc.rcos (ri. n=:icri:! vpcrou no rl,ti.:ngulo 41-25)

dos qurí s so r-ot í r ou auos t.r-a ,

7. A fim de fazer o Lcvcn'tcm..nt.o C[~S ~sp,:cics dcs cmbar cndas , no quilos, f'or am cf~lcul~
COS 0ivcrsos par âmc t r oa do 22 ~spCcil ..s ccrtponon t e s de i.us tur a , com os quc í s se fi-

zcran tr,bcl2.s de compr-am. ..nto/p~so.

8. Foi f"i t" n d í s t r í.buí çjio do c, :.prir.l~n1;OSc,c t ôde s as <-.sp.:'ci,:s, cons t ando o número

tot1'l dOS0mb1'rc~co por cl~ss'- C0 comprimento.
ocOoo

9 - OSTR.\S- Sôbre; o d,-sonvolviu"nto das ostr::ls ::2. ,?ossibilidedcs !b. ostroicul tura nos

nrrçdorcs do S::ntos: Os ostudos sôbro ".S os t r-is (Ostre" ubcr':'1 Ohoun.itz , 1785) cas
pr-oxamí dades do San tos forno m í.c í cô os ':ú m~r'jc f~ 1960. For"'::]cs tuô adas ostras em cs

t adc nc t.ur-a I o os t r as cul tivr.di'.s 01':'1 co l o t or-c.s , cs Quris ccns t ac de quatro cs t acce pr.Q:
sas por travos La tcr-e í e , GS qu.i i s forcLI col·~l,,"'.l:os pinos cnrlc se cn cr.Lxar-am tolhas do

tipo "co Lon í.r.L'! , li8 conc..lusõ ....s c qu., chcgamca f'cr-ac; as s c.gu í n t.c s r

1. Alguns be.ncos nc turr.ã s do os trr.s d vs proxic:idé'.:ús de. Santos ·'tu~lm,-,nto sofram ex-

ploração comcz-c í a I cons tcn te • En t r c tt.n t o , n,.!:, s.:lc.~:-1o cc t amanho perr:. o ccnsunlCJ;de~

so modo, se ~ cé'.pturnrlr~ •..xccG~r certos limit~s, nãc hRvcrf prejuízo pnr~ ~ manu-
tünção do estoque.

2, As oatres da r~gi~o ~o S;'ntos ~pr(s nt~rn es st.guirtus c~r~ctcristiccs:
~. reprodução cbund"-ntv " contínuo nes lcc~is de ~lt, s~linid,do, não ocorrendo no

inverno noS laceis rlc b,ix~ salinid~dc.
b. crescirnLnto r~pido ~ ~lt~ scbr.vivfnci~ cu laceis do bcixR snlinid~d0.·
c. rendimento Ql~vpdc nuss~.s ~~s~cs loc~is (r~ndi~cnto co errne).

3. As condições nn tur-a í s uoa t r am pr-âra.rr í omc.ntc f'nI t, de subs t rrt os apr-opr í.ados parn a

fixeção d, s l'~rvc 6. Pcr-tr.n to, " coLocaçjio C" subs tr"- tos "rtifici~i~, em Lo ce ia pré
-dctcrminc.dos, pc d _'ú r~.L6;:.nvol v ct: a c streicul tur o em c s ca La ccoc r-c ín L;

00000

10 - PESCA- :estudos "ôbro .2. dC6cnv~lvim(.nto ~." p-:sce 1.1p.rítit1n ::lOtorizc.c:a !l.2. Estndo
~ são Paulo: O volume do dús0t1b~rquc do pescndo frúsco no pôrto do Snntos, em 1959,
atrav.ós do embnrcaçô..s r.io tor í.zcdae , r opr-cs cntou mais do dois terços do total consumi-

do no 1'b~stccim'.nto de populeção do Estedo do são Paulo.

Em cscela bestento roduzide figurQrie ° produto rosultnntv do trQb1'lho individual
o coletivo dú elguns profissioneis que pratic"rsQ a posca r!rtcs~nal, utiliznndo-s& de'
outros tipos de barcos, c c í on -d os o. r omo , S~ c s s a po s cs. pud cas c s c r con t.r-o Lada esta -

tisticamente •.
- 15 -



~. REUNIlo NACIONAL DE T~CNICOS ~ PESQUISAS SOBRE A PESCA W~R!TlMA - Continuação
do ANEXO i

Não obstante, a frota pesquoira paulista, em que pesem os esforços recebidos com
a introdução do novos e maioros barcos, ainda deixava muito a des~jar. Sues ativida -
dos se desenvolviam de forma bastante dbsordenada e onorosa, rcclemando equela orien-
tação racional que caraoteriza o funcionrmonto das frotas nos ce~tros mais avançados,

As embarcações, goralmente mal equipadas, apresentavam em sua maioria os mosmos
inconvenientes outrora cncontracos, rbssaltando à menor observaçeo o porte pequeno, a
falta do confôrto e condiç~eB do trabalho e a ausência de moderno material esp~ciali-
zado para navegação e pesca. Tais impcrfci~õ~s impedirem maior raio de ação da maiori
a dos componentes da frota, r3sultando daí a impossibilidade do explorar conveniente-
mente as áreas do maior r.Lnsidp-delcc::liz~das om éguf6 mais distantes, cuja contribui
ção ao abastecimento dc nossos w~rcados poderia ter sido muito mais ef~tiva e, no en-
tante, figuram nos levrnt~montos of~tuados, em situação inferior a outr~s de bem mono
res possibilidades, nas qu~is o movimento em termos do pôso aprreco com mais destaque,
nao precisamente porquo ali exista maior estoquo de peixes, mas oxclusivamente dovido
ao elevado número do unir.n6cs que nelas operam diuturnamonte.

Com referencia às mtquinas propulsoras instaladas n0ssas omb~rc~çõos, as falhas
encontradas cr~m qu~sc sompre oriundas d~ falta de oriontação técnica quo nortoou a
formação de frota. Lssim paroceu-nos s€r a velocidade uma das preocup~çÕ0S dominantes
da épOca. pois verificames, em detcrmin~dos casos, que a fôrça motriz era muito supe-
rior às exigências ditadas pelo porte do barco, acarretando um despordício consoqUen-
temente dr.noso ao resultado Gconômico de suas oporações, já suficientemonte oneradas
naquela oportunidade polo elevado preçc d~s utilidades ompregadas na posca em geral.

Entre outras cr.rencies ere notória a falte de meo-da-obra especializada disponí-
vel, em todos os setoros ligados ao ramo. Entr0t~nto, onde estc fato ocpsionava as pi
ores conseqü~ncias e pr0ccupeções ora no toccntc ao rocrut~m8nto de homens capazes p~
ra a formação do tripulaçõos. Os bercos maiores, aconando lisongoiras pOSSibilidades,
engajavam a maioria dos clementos reconhecidamente bons. Aos demais rostava a oportu-
nidade õe jogar com a sorte, quando possível, na escolha entre os disponsados de ou-
tras unidados. A principal carectcrístice era ser extremamonte hoterogOnea e mal ade~
trada.

Finalmente, 08 inconvenientes apontados, aliados à falta de ontrosamento que de-
veria oxistir entr~ os diversos sotoros responsévois pelo seu desenvolvimento ccon8mi
co, tais como r~cepção, armazenagem, distribuição e industrialização, relegaram a in-
dústria pesquoira paulista e um plano de patento inferioridade, num confronto com ou-
tros ramos de atividades da ~conomia nacional.

00000
11 - PESCADA FOGUETE - Aspectos biológicos ~ biométricos da pescada foguete: O nosso
trabalho tem por finalidade determinar as correl~ções biométricas e características
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biológicas da pescada foguete (Macrodon ancylodon), para estudos posteriores do ciclo
de vid~ e dinâmica de populações.

Os dados foram obtidos das pero Lhea grandes da "Sociedade do Pesca TaiY9 Ltda.",
quo pescam na costa sul do Santa Catarina o no Rio Grande do Sul. O conteúdo do trôs
caixas dc peixes foi mec'ido, sendo: 1 d cntcgor í a poquone, 1 da módia e 1 de. grande.
Durante as medições foram s~pararos para o laboratório trôs peixes por intervalo de
0,5 cm, perfazendo um total de cOrca do com poixes por amostra.

Os resultados obtidos for~:
1. Distribuição anual ~ peixes desembarcados por classo do comprimento: Os peixes-

desembarcados apresentaram comprimentos entre 15,0 e 46,0 cm, sendo que as fêmeas
eram geralmGnte maioros quo os m~chos o atingiem comprimentos até 46,0 cm, sendo a
maior froqUência aos 28,0 em. Entro os machos foram raros os quo atingiram mais de
37,0 cm o a maior freqUôncia foi aos 27,0 em.

2. ~poca de desova: Foi determineda pele obscrvpção microscópica das mudanças de as-
pecto das gônadas decorrentos do desenvolvimento dos óvulos. Os poixes com óvulos
maduros apareceram de novembro até caio, com maior froqUência em jeneiro c feveroi
ro, donde ccncluímcs que a dosova ocorre no fim de primavora e durante o verão.

3. Comprimonto totel d~ primeira mptureç~o: Definimos o comprimento da primeira matu-
ração como sendo ~quôle no qU31 há 50% do peixes m~duros o 50~ imaturos. No caso
d~ pescada foguete isto ocorreu aos 25,0 cm.

4. Relação ~comprimento (relaçpo log~rítmic~): A expressão da curv~ obtida foi:-
P = 0,00425L3,22 - detcrr.linadapor d"dos fornecidos por 3.290 "x,mplnres, tendo si
do verificado por testes que a mesma ecpr~ssão pode ser usada para machos e fêmeas,
pois não há diferença significativa entre os soxos.

5. Relação perímetro/comprimGnto (!~fação li~~): A e:preesao obtida foi y s -1,5 +
0,54x, não havendo também diferença significativa entre os sexos.

6. Relaxão idade/coffiprimonto: As idades foram determinadas pela leitura de 4.262 oto-
litos, sondo 1.962 pare os machos e 2.300 para as fêmoas. As médias anuais obtidas
foram:

Idade Fêmoas Machos
(em) (cm)

1 21,63 21,62
2 29,49 26,10
3 32,81 29,18
4 34,93 30,98
5 36,43 31,76
6 38,22 32,94
7 40,89 34,00
8
9 43, "O
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12 - SARDINHA - Observações sObre ~ biologia ~ sardinha ~ ~ captura ~ longo
cos ta sul do Bras il, de l2.2.2. ~ 1961.
dos coletados desde 1959 atá 1961.

Foram feitos estudos preliminares rGlacionados com o problema da migr~ção, ten-

Os trabalhos sObre sardinha basearam-se em
~

da-

tando comprovar a eXistencia, época o deslccamentc de cardumes e determinação dospriU
cipais fatOres responsáveis pelas flutuações sazon~is. Foram usados os dados sObre
produç~o, GsfOrço c posiçeo d~ pescc, distribuição de comprimentos por ároa, m~turida
de e alimentação. Com ~stes dados nos foi possível tir~r as seguintes conclusões:
1. Há dois períodos de maior abundância de sardinhas nps ereas de pesca ao nordeste

do Santos. O primeiro, do janeiro ou um pouco antes, a março ou abril e, o segundo,
em tOrno de julho, ou às vâzes de junho para julho. No primeiro período ocorre t. m~
ior produção de pe í.x..s grandes, sobretudo ao reder da Ilha Grande.

2. Em tÔrno de m~io c sct6wbro encontra:n-ero os dois períodos de produtividade mais
baixa pare a pesca da sardinha.

3. A sardinha de Santos c de São Sebastião tem qucse a mesma freqU~ncia de ccmprimen-
to, com uma moda que se situa geralmente em tÔrno de 18,0 a 19,0 em.

4. A sardinha capturada aO redor da Ilha Grande apresentou o s~guinte comportamento:
a. a distribuiJão do comprimento difere da sardinha das áreas de são Sebastião e

Santos.
b. a curva de freqUÔncia do comprimento epresonta-sa geralmentG bi ou multimodal ,

sobretudo durante o verão.
c. observe-se maior freqUencia de peixes grendes do quo nas dem2is áreas no mesmo

período anelisado (janeiro a março).
5. A maior proporção de desova de sardinha ocorre no vvrão, sobretudo em tÔrno de ja-

neiro. Nesta épece verifica-se a maior incidência de peixes maduros.
6. Os principais fatOras responsávois pelas concentraçõ~s mais densas da sardinha du-

rante o v~rão, em águas costeiras, entre as l~titudes 23 e 28°S, são a reprodução
e e alimentação. No inverno, apenas a elimúntação.

7. A quase inexistencia de peixes des~vados na amostragem indica que a desova da sar-
dinha se dá fora das áreas de captura.

8. Os dados analisados não indicam que haja migração ao longo da faixa costeira entro
as áreas de captura.

~poea ~ locsl de desova da sardinhal Com a finalidade de se determinar a época
e o local de desova da sardinha ~ localizar cardumes pelágicos, foram feitas duas via
gGns para coletar material planctõnieo o fazer o lev&ntamento batimétrieo ao longo da
costa dos Estados do são Paulo e do Rio de Janeiro, dasdo Santos até a restinga de Ms
rambaia. A rota foi traçada de maneira a permitir a obtenção de material e uma faixa
de 45 milhas náuticas de largura, paralela e costa. Foram realizadas coletas em vári
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as 8stações, distantos 15 ~ilh~s náuticas uma da outra.
Os ovos c es larvas do material planctênico colcteco em ceda ~stação foram sopa-

rados e os,, dados lanç~dos em ~apas segundo a densidace encontrada.
Os resultados obtidos forao os seguintGs:

1. Ovos: Foram encontradas tr~s zonas de maior concentraçeo de ovos diante de Santos,
Ilha de São Sebastião e Ilha Grande.

2. Larvas: Também foram encontradas três z.nas de maior concentração diante de Santos,
Ilha de São Sebastiec e Ilha Grando.

3. Por meio do oco-sonda foram registrados carcumes de peixes pelágicos, de grande e~
tensãc, que se prGsume serem de sardinha, fora das árees comuns GO pesca, a 45 mi-
lhas náuticas da costa.

ocOoo
13 - TORTINHA - SObre ~ categoria cc~crcial do poscado denominada tortinhe: No Entre-
posto de Pusca de Santos é dese~barcada uma categoria de pescado donominada tortinha,
constituída por j'ovens de csp(cios econOmicamente importf.ntes G por jovons ~ adultos
da espécie tortinha prõpriamonto dita (Isopisthus parvipinnis). Foi mostrado no resu-
mo relativo a corvina (página 11 dÔste Anexo) que ó grande a porcentagem de peixúe i-
maturos dos cf.tegorias co~crciais pescada fcguete (Macrodon ancylodon) o goate (Cynos
~ petranus) desombarcade no Entreposto no período de 1958-60. Jovens dcssas mesmas
espécies são dese~barc~dos também na tortinha. Iniciamos om 1961 estudos sObre essa
catogoria, procurando determinar sua composiçee esp~cíficp ~ês por mês o número de i~
divíduos desembarc~dos no Entreposto pelos diversos tipos de barcos de arrcst~, com a
finalid~de ce complementcr os dados ca des3mbarquo daquelas referides espécies, com
especial atenção co númGro de peixus imaturos. Em 1961 foram examinadas 49 amostras,
num total de 3.080 peixos, que em l~boretório foram soparados por espécies, pesados o
medidos individualmente em seu comprimento total. Os r~s~ltados obtidos foram os se-
guintes:
1. Oite espócies foram determinadas como constituindo a tortinhe: tortinha prõpriame~

te dita, pescada fogueto, goete, p~scada c~mbucu (Cynoseion virescens), pescada b~
nana (Nebris micreps), sardinha bOc~-d~-cobra (Anchoa spinnifcr) e manjuba de San-
tos (Pseudochirocentrodon integralis). A tortinha, pescada foguete e goete são
seus componentes principais. As de~ais espácies ocorrem osporadicamente.

2. A tertinha é dcsembarcada principelmcnte pelos barcos de arraste pequenos; "trawl
ors" de parelha e porta pcquonosl 96,4%; "trawlers" do parelha e porta médios e
grandes: 3,6%.

3. O pe8c~do incluído na tortinha tem geralmente cemprimento menor do que 16,0 c~. O
comprimento médio obtido para as tres principais ospéciss em 1961 foi: tortinha :-
11,37 cml pescada foguete: 15,36 cm e gocte: 12,6~ cm. A nao ser quando componen-
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tes da tortinha, o goete o a posce0a fogueto nno sao desembarcados abaixo de 16,"
cm.

4. Foi feita a comparayao por cet~goria de barce ce arr~sto, o número de pesccda fc-
gueto e goete imaturos d~s;;mb~rcaco 100 período de 1959 a 1961 na tortinha ':nas c,!!.
togorias comorci~is dess~s csp~cics. O núm~ro de imr.turos des&mbarcado vem aumon -
tendo continuc.múnta. Per:: e pcsc~da foguete atingiu 34,"% co 1958 e 44.9% eo 1961;
para o gooto , 17.4% ,-::1 1958 c 32,4% 00 1961. Estudos sôbre .:ssas duas oapécí.es ce-
vereo sor ccnpl:taces pelas qup.ntidades incluídas na tortinha, principaloente coo
relação ao que é rlesc"barcado pelos berccs cie arr<'.3toI''''luonos.

RESUMO DOS TRABALHOS DO ANO DE 1961-).962REALIZ!.DOS PELl. SECÇÃO DE QUtMICA, Di. :!lm-
sro DE TECNOLOGIJ, INDUSTRI/.L. 110 INSTITUTO OCIU,NOGRt.FICO Dl. UNIVERSIDADE DE SÃO P"ULO-- -- -- -- -- --
1. Estudo sôbrG o estado ~o conservação ~ peix0 fresco por ~ de análise bacterio-

lógica: Esto item foi estudado como uma contribuição ao conhecimento dos principaa
fatôres de det0rioração do pescado, dosdG a sua captura até o dosembarque. Foram
estudadas bactcriolàgicamente as condições ambientais c.e peixe, assim como os di-
verses estádios per que passa o tipos de pesca empregados, tais como, respectiva-
mGntc, a é.gua do mar, caixas de o~deira, água de lavagom, gelo, PESC& de lcnga o
curta dist~ncia, posca com traineira, pesca de baleias, etc. Para isso realizou-se
a contagem global de bactúrias aaróbicas em moic agar-poptona-cxtrato ne peix0, o
contagem de bactóries coliformos com m&io agar-bile-violGta-veroclho e pelo número
mais provável.
Concluiu-se que,
pois o núocro de

de um modo geral, a situaç~c
bactórias foi normalm~nte de

geral
104 a

está
106,

longo de ser higiênica
ou mais elevada, por

,
2em

de superfície da pole do peixe, no d~s~obarquo em Santos, e que repres~nta um au-
mento de nível do contaminayão da ordeo co 1 a 100 vôzes maior de quo aquela enco~
trada na água do m~r. Mostrou-so alta tembém a ccntagem do moio ambiente, com valo
res do 1&3 a 106 bactórias por cm2 na superfíCie do convés; de 1.5 a 1.6 por cm2
na suporfície interna das caixas do madeirs; do 1.5 a 106 por cm3 do gôlo derreti-
do, G de 105 a 1~6 por cm3 do água de lavagem retirada do canal, com a presença
censtante de coliformcs.
O mesm~ estudo aplicado durante o transperto do poscado, passande palas atacadis -
tas, atá os varejistas, está tendo prosseguimento. Também dovemos estudar cemo me-
lhorar as condições senitárias, de ccnformidaco cem as condiyõos acima ooncienadas.
Muites oéteàes podem ser considerados c o nosso objetivo é o de estabolecer a ma-
neira mais efetiva e Econômica.
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2, Estudo sObro ~ mótodo obj0tivo h dctcrmineçi\o do úatedo do pcix., frJsco: A deto!:,
minaçno obj~tiva da qu"lic.~do do p€ix~ fr~sco ó útil para os serviços governcmen -
teia de inspr:çro s"ni t';ric <10 pcs cndo , Par a (lss,;fim foram D0didr.s I'.S var í.évo rs
químicas, bect0riológices o ,·rg~nolópticns durr.ntc a detvrioraçco cc pescada fogu~
tú mantida no gelo 0m p~río~os que variaram dú 3 a 19 dins. Entre as s0is relações
obtidas foram ~ncontrl'.das corr~lrçõcs significntivrs ~ntrL o valor da trim0tilaml
na e do índico or-gano Ióp t í.co do po í.xo cozido, mc.ô í dos pelo método do "tp.ste panc L'",

Os púixüs feram rrmazenados em condiçõ~s do cou.:stibilid,do c.urante 11 a 16 dias
em gelo, c mostraram um valor de 10 ou mais do trimctil~mina, d0t~rminado pelo mé-
todo ce microdifus~o. Corr.a um m0io b~sico par~ descobrir corroleçeo ~ntrú trimúti-
lcminr. e qur.Lá dadc de p.:.ixo,o "tcs to pane L" tornc:-sc indispc-nsr.vcl. Portanto, o
desenvolvimonto de um pequeno "testo panel" no l!'boratório, bem como a anéliso 0&-
totística dos resultados obtidos foram ~lcborados. Tres e quatro membros podem ser
~mprogados prra a avelieçco ca qu"lidade do poixG cozido.
O m~smo proe~dim0nto está sendo ~plic,fo para müdir a qualide.dJ de sardinha fresca.
Ao m~smo tempo ~ ccnsistCncie c ~ uniformir.~de do valor de trimetil~minc deveria
Ber invostigcc~ em larga ~scelo.

3. Composição química do peixe: A fim d~ se obter inform~çõ~s bvsicns sObre o valor
nutritivo do pescado forrrn cctormincd~s a m~térin grax~, c protoínn, ú cinza c a
águ~, om pcix"s inteiros das esp0ci~s p .sccdr foguete, corvina, gOútG e sardinha,
dur~ntc o ano de 1961. O loc?l da p0SC~, tamanhe do pCix,., estação no ano, entro
outros, sno f~tõrcs que p~roccm influcncicr os nívois do mctéric grrxG
cado quo cs outros fctôrús, prot~ín~, cinza o águ~,
Os rosul tados dCste trebBlho c.stco ac ndc c xamí.ncdos

npres ntam pequena
do pescado,
osc í Laçjio ,

G rodigidos. Ao mosmo tempo a
poa cadr- foi cxemi nndn r.1f'.is cu í.dedoanmcrrtc pe ra cs ctar-vcor as vnria,õús em temanho

de pc í.xc s de 25 a 40 em, Gm t.lcturidacGs de. ..stteios I a VI, em peixes colhidos em
S~ntos " Rio Grande co Sul, no p~ríodo de f;vGrciro a dezvmbro. O intoressante é
quo peixes do Rio Grande do Sul n~c aprGS0nt~r~mv~ritçõ~Bnc tamanho, oas exibi _
ram claramente um~ oscilação por estação do ~no, com mpis alta porcentagem de gor-
dura, ao redor do 1% no inve.rno, c ml'.isbaixa, ~o redor de 3%, durante feveroiro a
março, enquanto o pescado do Santos exibiu a tendCncia de peixes em tamanho maior,
são mAis gordas do que os menores, durante tode o ano.
Estes rosultacos sugorúm-nos que e intensidade da rancifica9CC om produtos de pei-
xe congclcdo e salgado s0co por,e variar no tamanho, em períodos do eno c em locais
do pesca. O contrOlo da dotcriorcçeo oxidativa dn matéria grexa pede ser ofetuado
com base n~sso conhecimento.
A detorminação do pmincpcidos e vitamincs contidos n~ carne de p~ix~ sora roaliza-
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4. Q ~ ~ antibióticos n~ pres rvaç~o de pcix. inteiro: O uso d~ preBervativoB para
evitar a deterioração do poscadQ cn~urntc estE a bordo pocaria ser acenselhado pa-
ra diminuir o cresci~cnto bacteriano.
Durantc O cx;rcício de 1961 forr.~ feitas obs •.rva,õ:s, tcndc-s~ empreg~do a pescada
foguote int~irc, tratada com clorotctraciclina pLlo métodc do il"crsão em soluçãc
de 30 p.p.m., cc.nc l.uí.nco+s c pr-e Límí narmerrtc quo nessas condições o poscado poderia
sJr mantido por 19 ciús em ccnciçccs acoitnvcis c qu~ c~riç u~o margco de tompo a-
dicional do ar~az~na~cnto de 11 a 16 dias. No entanto, foi encontrada diferonça na
flora bactcriana cntre peixes tratados com CTC o o 10t0 ccntrôle, ignorando-se ai~
da a significaçp.o disso do ponto-do-vista da saúde pública. O prosscguimento desse
estudo devorá trazer osclarecim~ntos.

5. Pus~uisas sôbra ~ rancidoz do poix_ congclaco: P.ixcs gordos co~o a sardinha o sa-
velha ou a pescada fcgu~t& de certa época dc ane podem ser deteriorados pela rancl
dEZ oxidativa da m~tGria gr~xa, antes do serem atacados por microrganismos. Na in-
dústria do peixJ congJlado e salgado seco tambóm a dcscoloraçp.o co produto, causa-
da pela cxidação da gordura, constitui problema urgente a ser resolvido.
Neste mes~o ex~rcície foram inici&dps pcs~uisas pera a determinaç~o dos fatôres a-
tu&ntos no processo dc rancific~ção dr ~~t~ria gr~xa dcs espGcics a~ui m8ncionadas,

ocsp~cialmento a sarcinhF, mantida em esto~uc por longe tempo d~ 2 a 3 mesos a -18
C. Ocna t.at cu-oso quo o vc lor de peróxido aurncn tou de 2 a mai.sde 10; o índice. do Lõ

do mostrou G_CrªSCiI30 significe.tivo d- 180-200 c 100-130, o ~uc sugere ~uo o mosmo
índice po~erE ser aplicado perc uedir o grau do rancificcção do produto. A sardi -
nha, nns mesmas condi/ocs, veu sendo tratada com o antioxic~ntc "hidroxil-toluol
butilato", o ~uc melhorou a sue app.rCncie ccpeis da cJngclada por ~"is de 2 mesos.
O ponto freco dos resultados obtidos até agera foi ~ue emostrcs de sardinha conti-
nham um teor um tento beixo de gordure, ac rGdor do 2 a 3% devido à variaçãe csta-
citnal, o para a~uelas amostraB o problvme de rancificação não é dos uaiores. Pla-
nejou-se fazer a mcsma cxpariOncia do determinação de matéria graxa em sardinhas ,
no períOdO de abril c sotembro.

00000
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Relatório geral E.2. SETOR DE PESQUISAS ~ P':SCA do DEPARTAMENTO
ESTA~ DE CI.iA ~ PESC/. DE SJ.NTA C/..TARINA

O nosso trabalho está dividido om quatro partes:
la. - Estatístioa do pesoado.
2a. - Trabalhos em vias do conclusão.
3a. - Outros trabalhos.
4a. - Projetos.

la. - ESTAT!STICA ~ PESChDO: SObra a estatística do pesoado temos a deo1arar quo, ao
oontrário dos grandes oentros, não possuímos, om nossas rogic~s, looais onda se
vorifique a oonoentração da descarga do pescado. Cemo sabemos, o litoral de
Santa Catarina ó onorme, abrangendo três rGtÔngulos do um grau de lado, ou so-
ja, as áreas 48-26, 48-27, 48-28. Obsorvamos quo os dados estatístioos oxiston-
tes não podism ser aproveitados para o nosse tipo do trabalho, pois não indioam
as áreas, barcos o apar01hos de pesca. Foi realizado um êstudo sObre todo o li-
toral para so conh&c~r todos os problemas a fim de livar a efeito um contrOlem
desembarquo do pescado e de organizar um mótodo do oolota quo nos garantisseeom
seguran~a as informaçoes que desejávamcs.
O nosso Departamento passou a oontratar pessoal, quase sempre um pescador alfa-
betizado ou uma pessoa que rosidisse na região, oonhooondo os pesoadoros e sous
métodos de pesca. Essas funcionários tOm por função preoncher boletins de pes-
ca espaoialmente preparados para &sse fim. Esses boletins, uma vee preenchidos,
são onviados para ° Setor de Pesquisas de Pesca dêsta Departamento, vndo são a-
nalisados.
No momento já contacos cem 17 funcionáries contratados, oobrindo a parte cent~al
e sul, faltando apenas completar a região norte.
Está ainda previsto um curso co treinamento para o aprimoramento dos co1etor~s
de dados. Os resultados obtidos são bastante animadores. Em 1961 iniciamos os
trabalhos em 12 regiõos, apresentando um volume do 6.781.009 kg do pescado, com
o valor de Cr$ 1.121.738,00; obtivemos dados oom respeito à produção por hora
do posca, número do lanoos, tipos de embarcações" aparelhos de posoa, áreas de
p~sca, distância da oosta e profundidade das seguintes ospóci~s d~ peixe •• an-
ohova (Pooatomus saltatrix), tainha (Mugil brasiliensis) e sardinha verdadeira
(Sardinolla allccia) e também dos seguintes crustáceos: camarão sete barbas (X1-
phopenaeus kroyeri), oemarao rosa (Penaeus brasiliensis) e camarão legítimo (Pe-
naeus setiferus).

2a. - TRABALHOS ~ VI/..SDE CONCLUS~O. Foram concluídos dois estudos. o primoiro refe-
rente à intordiçã9,: ou não, da pesca polos aparelhos do pesca conhecidos por a~
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rastões de praia na Lagoa da Conceiçeo, Ilha de Santa Catarina.
Dopois do um ano de observações sObre os arrastõos de praia utilizados na ~agoa
concluímos que neo hé necessidade imediata de qualquer provid~noia quanto à pro
ibiçf.oda pesca nosse local. Observou-se quo a renovação co estoque dopondo, em
grande parte, das condições do canal que liga a Lpgoa com o ocoano o quo o cam~
rão rosa nno atinge a maturidade na Lagoa. Continua-se e fazer o contrôle do e~
toque através de captura pelos aparolhos (diversos) do pesca.
O sogundo trabalho so rofere à proibiçeo, ~u n~e. cc pusea do eam.~rõosdentrom
baía norte da Ilha de Santo Catarina por bàooiras com pequonos "trawls". Obser-
vou-eo que as baleoiras só poscam nessa rogi~o o cemarev rose.o o legítimo qua~
do êssos para aí sc cirigem, e que o pcix.,rejeitado apanhado nas rôdos são a-
proveitados para a alimentaçco co poscado e quo só se devolve morta ao mar uma
pequena quantidade do paixe rejeitado.
Os dados quo possuímos nos fazem supor quo a destrui~ão do poix~s jovons ou imA
tur08 por ossas rOdes np.oestá afetand~ sonsivelmente e estoque.

3a. - OUTROS TRJ.BALHOS: A - ~stão sondo feitas ~xperiOncias para capturar o camarão
sote barbas atraves do malh~s de diforontGs tamanhos, aseim como obsorvaçõos-
sObre o rejoitado. B - ContrOle do camarão rosa em tanques e aquéries no labo-
ratório, onde se v~m estudando os hábitos alimentares, crescimento, canibalismo
° ainda obsorv~ções sôbro luz, selinidado, tomperatura o pH.

4a. - PROJETOS: Para esto ano está plan~jado, oom os recursos financeiros já fornoci-
dos pelo PLAMEG (Plano de Motas do Gov~rno do Estado de Santa Catarina) o com'a
orienta~ão técnica da FAO ("Food and Agriculture Orgenization of the United Na-
tions" - Organização de Alimentação e Agricultura das Nações Unidas), um pregrA
ma de pesquisas sObra a pesca em áreas ainda não ox~lorndas pelos pescadores o~
tarinensos e que consta do s~guintol
~~ projeto: Exploração de ároas do posca mpis distantos da cesta de Santa
Catarina.
Objetivo goral: Conhecimento do rendimento possível de óreas ainda não explora-
das polos poscadoros em nossas costas.
Objetivo específico: L~vantamento das possibilidades da captura das espécios c~
morcieis, por unidade do osfOrço de pesca nessas fireas,e divulgação Gêa8eS re-
sultacos pera as indústriasde pesca o pescadores oetarinonses.
Orgãos ~ pessoal que realizarão ~ programaI
FAO - Sr. Skapti Jonsson, patrão da pesca; sr. Mlchael N. Mistakidia, biólogo

do camarão; sr. John P. Wise, biólogo de posca de peixes.
DECPSC-Sr. Ernesto Tremel, biólogo de pesca; sr. Eiji Sato, tecnologista do pe~

ca; assistentes e auxiliaros do Departamento.
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Programa !~ 0X. cut~ào: P03Cr,S com div0rsos tipos ce rê~os conuns (,~3pvci~is
C: outros npr rolh•...s do p0SC~, CLl Lugar S sLl· .....cionr.dos o em cc,ncli.;õcs ccn t roLadaa ,
Quando ~ rea1i~cr~: Dur~nt~ c S~ unre scmestr~ d~ 1962.
Finalidc.ccs ~ jus t í f'Lcn t ivm Os o(:todcs us ados ne pcecn ~tu~llt1cnto Gnc inform~

~õos scount~ rlo litcr~l, f~lt~ndç qursc qu~ púr co.Jplcto aS dv outras ~r~~s, o~
pücialmcnt~ dps rcgi~Ls ffi3is efrstad~s.
Cem c e.poio qUE c ~tua1 Govlrno r:st:.~u·1~stf dcndo ~o Dcpprt~Q_nto ~c C~ça c
Pcs ca , cuja clir\, ,:(:!o vem caa í.s t í.nc o cora .,;;spl.;.cial et ..,;nçno o seu Sotor d0 Pcsqui-

S'.8 de Pcs ca , quo j~ contn cora a oricntc.;~o ci(.ntífic~ d~ Fl~O, ecrvcitamos que

em br"V03 po-ãor-crnos r(..c.liznr ~,stur1os que, Ul71r.v ...;z con c Lu Iê os , trr:r::'o bcncf'Lc i oe

no dcs""nvcl vimcn t o nc P[;Sc~ cru tO{"OS os S ...us ae p ctos.

(,0000

H/N

- 3 -



rrre , REUNlrO N:,CIONLL DE T::::CNICOSElE PESQUISi,S SOBRE /,PESCi, M!.R!TIMA-- - - -
i,NEXO 1

Rel~tório dcs trabalhos executados ~ 1961 ~ CENTRO DE PES-
QUISAS OCE:.NOGMFIC.\S DO INS'I'ITUTODE CIIDlCHS Nl,TURUS Dl.
UNIVERSIDtDE DO RIO GRJ,NDE DO SUL - Convônio: Secretaria da
Agricultura e Univorsicade do Rio Grande do Sul

Devido à drástica redução do quadro de auxili~res àôsto C. P. O. desde 1960, nao
nos foi possível apresentar as cunclusões cos trabalhos em andamento; não obstante
com apenas 6 pessoas, conseguimos continuar coletando e extratificando informos, sem
grande quebra co ritmo anterior.
1. BIOLOGIA D~S EspBCIE8: Durante o anc próximo pass3do ~fetu~mos as investigcgões r~

comendadas no Plano original, cem a finalidade de ~vtGrmin~r a biologia das espó-
cies desembarcadas em Rio Grandc, tentc qu~ntc possível. Com a indagação dos está-
dios de maturaçec das gôn~das, cumpric0ntc total, p~so, sexo c idade para cada es-
pécie, etc., procurou-se detorminar a cGmposi~ão qualitativa e quan~itativa dos os
toques, visando-se sua donsidade oro fun9ão da época, ao mesmo tempo que se tentou
avaliar os efeitos consoqüentGs do recrutamento da pesca atual sôbro os cardumes.
As investigações atingiram o poscado desembarcado em Rio Grande, procedente da
parte sul da Lagoa dos Patos e do oceano. Sõmcnto fornm consideradas as espócies
de valor industrial tais como: PESCA OCEANICA: corvina, castanha, merluza, pescada
olhuda e pescadinha; PESC~ L~CUSTRE E LITORtNEA: corvina, bagres, savelha, tainha
c C8narao.

2. DISTRIBUIÇ~O ~ ~STAT!STICAS PESQUEIRAS: Continuamos obtendo dados relativos à peB-
ca, tais carnal locais de pesca em latitudo e longitude, dias de viageQ, dias de
pesca, número de lances, cur~ç~o dos lances, tipo~ cc rédes, natureza do fundo,pr~
fundidades, cspéci s pescadas, etc., no sentido de que, somando-sc o número ne pe~
caries realizedas em cnde área ter-se um panorcma da captura em c~ce uma dessas á-
reas, bem come saber-su, através da amostragem, a constituiçeo dos cardumes em es-
pécies, tamcnhos, sexo, idade, sua densidade, etc.
Seguimos fazendo rigoroso l~vantamento estatístico da descarga de barcos nas indú~
trias locais, CG molde a obtor-se G recrutamento motivado polas redes dos "otter
trawlers" ~os cardumes, embora até o momento não tenha sido possível calcular-se a
taxa de rejeição de pescado em alto oer, o que sõmente será possível com a coloca-
çao de observadores a bordo dos posqueiros. Da mesma maneira praticou-se em rela -
çao à pesca artesanal na Lagoa dos Patos e no litoral próximo.

3. EXTRATIFICA9ÃO BLSEADA NP. AMOSTRAGEM FEITA DOS TRhBP.LHOS DE INVESTIGAÇ~O: No senti
do de possibilitar a interpretação, levamos a efeito a oxtratificação dos dados 08

tatísticos e biológicos resultantes do desembarque do poscado. Desta maneira, co~
tando-se com escasso pessoal (3 para extratificação), conseguiu-so elaborar as se-
guintes tabelas e diagramas iniciaisl

- I -



lik. REUNIÃO N/.CIONAL DE TtCNICOS ~ PESQUISAS SOBRE l!.. PESCA lUR1TIMA - Continuação
do !.NEXO 1

TI.BELJ,S.
a. dos carga mensal e anual de pescado, por espécio.
b. doscarga mensal e anual do poscado, por espócie, proveniente da parto sul da L~

goa dos Patos o litoral.
c. descarga mensal e anual de p~scado, por ospécio, provcni~nte da p~sca de alto

mar ,

d. demonstrativo da descarga
pelos "trawlers" poquenos
mero de lances, nÚIil€rO dG

e. idem para barcos módios.
f. idem para barcos granG\3s.

mensal c.epescado, capturado por viagem, em alto mar,
- quanto à espécie, dias co viagom, dias do pcsc~,nú
horas por lance e per bloco.

g. pesca mensal de alto mar, por viagem, por unidace de tempo em relação ao bloco
de posca, ospécie e categoria d3 barco.

h. pesca de alto mar, por unidade ce tempo em rclpção à freqUência total de pesca,
por ~, por blcco o per categoria de barco.

i. pesca de alto mar por unidade de tempo em relação à froqUência total de pesca,
por ~, por bloco e por catogoria de barco.

j. extratifioação da pesca de alte mar, por unidade do tempo em relação à freqUGn-
cia total de pesca por ano, per bloco e por área, para cada categoria do barco
(áreas A, B, C, D, E, F, G).

k. pe8ca artesanal no litoral próximo, por unidade de tempo, ~ relação às espéci-
~ , tipo de r~de, por viagem, bloco, mCs e ano.

1. pesca lacustre, por unidade de tempo, om relação 2S espécies, tipo de rÔde, por
viagem, bloco, m~s o ane.

m. sxtratificação dos d~dos sObre a p~6ca artesanal do litoral, por unidado da tom
po, em relação às üsp0cios, tipo de r~de, em funç~o ca cpptura m0nsal e anual,
por bloco cD pc sca ,

~. idem sstor lacustre.
o. extratificação geral da pesca artosanal do litoral e setor lacustre por unidade

de tempo, em relação às espécies, tipo da rOde, em função da captura mensal o ~
nua 1 por bloco de pesea.

p. composição qualitativa e quantitativa do pescade descarregado de caea v1agem,crn
razão do comprimento total, número, s~xo e pJso.

q. composição qualitativa e quantitativa do poscado descarregado d~ alto mar, ~-
salmente, em razão do comprim8nto total, número, soxo o pOso.

r. composição qualitativa c qu~ntitativa do poscade descarrogado do ~lt0 mar, ~-
nualmonte, em razão do comprimento total, número, seco c peso (os itons p, q e

2r aOffiaram99 mapas com côrca de 10 m co superfíCie manuscrita).
- 2 -



IIIa. REUNIlío NLCIONAL DE TgCNICOS EM PES~UISAS SOBRE ~ PESCL MLRITI1L~ - Continuação
de I,NEXO 1

s. composição qualitativa o quantitativa do poscado descarregado d~ alto mar, mo.-
sal e anual, por categoria de barco e ároas A, B, C, D, E, F e G (os maprs cons
tantes dOete itom tiveram d8 ser confeccionados em 1961, abrangendo o paríodo:
1956/6', ao todo cOrca do 177 map~s, cuja supcrft~~o m2nU6cr~ta ohegou a o~rca
do 30 m').

t. cartografia: prcp~ramos para noSso uso c dos barcúS posquoiros locaisJ uoa c~r-
ta mar! t íma eLoquc ada em retângulos <'-Co 10 miríutos do Lr.d o , di: conforr.lidc.decom
a Convenção 0.0 Santos (1959). Pr-epar-amos a carta mRrí time bns cada em ou tra , da
Direção Geral do Nc.vGgaç~o e Hidrografia do Ministério da Marinha Qa República
trg~ntin~, com a finalidado de situar-se c tr~balho dos nossús barcos nnquQla i
rea intornaciuna1 C," pe sca (cesta (lO Uruguai e Argentin?). A rQproduç~e da cit~

- o oda carta, que. abrange a r~giac oC6ânica cntro os paralelos do 34 c 43 50' no

Lat í tur'e sul, nos t r ou-s c 00 grt:nt.~0 vaLor-, úspcci'l.lmentc pe.r{~08 c-:-.pitf'cS de pG~

cn que pnssaram a utilizá-le.
4. A ~xtratifioação des tebclns acima gerou outras c inclusivo uma série do gráficos

prontc~ per~ intcr~retQ~eo,comu S~gU0:
DIAGRMUSI
l. Descarga gcre.l do pescado" caur-r-ao em Rio Grande ~I.l1959/60, capturados pela

frota pesqueira.
l.l - dos carga de pescado capturaco pela frota art~sanRl na Lagoa co. Patos e

litoral próximo, o polos "trawlcrs" no cceano, separadamonte.
1.2 - cescp.rgr C~ c~mcrão do cada uma das rcgicGs ncima: 1959 p 1960.
1.3 - dos carga anual· das vspJcics m~i3 i~portentos cqpturndas em altú mar.
1.4 - idem pp.rc a partG sul o.aLa os dos Patos.

2. Pesca em alto mar: Diagrama mostrando o número de horas 00 pesca para CRd? re-
tângulo ce 10 minutos ~c ledo.
2.1 - histogrcmn mos t.r-and o C' núne ro de hor-as r.c pr.s cn par-c c:"!.r-; categoria do

barco que cescarrc~ou eu Rio Grenc8, por áre~l 1956/60 8 1959/60.
2.2 - cescarga de pescado per hora de pesca, para caca ároa e para cada catogo-

ria rJc bar co ,
2.) - histograma mostran~o a c~scarge mécia por hora do posca para os barcos p~

qUGnos, médios o greoccs, em cad2 ~rúa.
2.4 - Histograma mcs tr-ando as lnéeics de pc.s cc por hora, per mês, oxpr-os s c como

méd~a anual, paraurna pore<>ntagGm acima ou r:baixl- do um eixo ce cap tuza
cada área e categoria de barco para corvina.

2.5 - idem pera pescada olhuda.
2.6 - idem para pc.scadinha.
2.7 - idem para cas.tanha.

- 3 -
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~. REUNI~O NACIONAL DE TtCNICOS EM PESQUISAS SOBRE ! prSCA M:.R1TIMA - Continuaç20
do ANEXO 1

3. Posca na Lagoa dos Patos: m5dic6 de pesca per hora para cada mOs, para corvine,
bagre, tainha, ~iragaia, savelha o csmarao.
TABELAS,

1. peso total do pescado c camarao doscarrogado em Rio Grando: 1961.
1.1 - tonelagem das mais importantos cspócios descarregadas em 1961.
1.2 - peso do pcscrro dos carregado de cada regino, nestacando as mais ioportan-

tos espóciLs: 1961.
2. Doscarga geral em toneladas, por ano, número de horas do pesca, númGro do via-

gons, descarga por hora, por viagem, para barcos grandes, müdios o pequenos.
2.1 - cistribuiyão do tempo de pesca ?cr área, m0strando a porcentagem do posca

em cada érca do total anual; por catogoria de barco c sObro o n~oro de
~ores gestes om cnGe óroe,

2.2 - tempo gesto (total) por ároa e a porcentagem de contribuição de cada cato
goria do barco no total do horas gastas om cada araa.

2.3 - númoro de horas de posce. por área o catr.goria do barcos, com o total do
pêso do peix~ capturaGo, por hors.

2.4 - doscarga em toneladas e por hora do posca, por ároa o para as mais impor-
tantes ospócies.

2.5 - tonelagem do posccco (em kg) capturaGo por hora do posca, por m~s c para
cac~ catogoria de barco.

}. Número do lances e pesca por hora na Lagoa nos Pat0s e litoral, por espócie,por
mês o por ano.

4. Distribuiçeo mansal o anual co coopri~cntos, ~xprcssa como porcentagem por gru-
po cc 1 cm - númoro do peixLs de caca comprimonto,modidos por ano, m6di~s de
comprimentos do machos e fÔmoas e ~ódia do comprimento do ambos os sexos combi-
nados, por mês o por ano a também a porcentagom ce machos o fOme as em cada amo~
tra mensal.
4.1 - porcentagem da distribuiyão anual dos comprimentos de machos o fêmeas pa-

re corvina.
4.2 - idom para pescada olhuda.
4.3 - idem para pescadinha.
4.4 - idem para castanha.

00000
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~. REUNIlo NJ,CIONALDE 'reCIUto;:, }J;~ ?!::SQ,UIS;.SSOBRE! PEse;,. MJ.RITU/J:.- Continua"ão

do ANEXO1

R~l~tóriú do Ll,BORi,'l'OiHOTECNOLOGICODO l!.N'raF.c03TODE PESC,\ da• __ o - - _

cir.'lcC do Rio Qranuc - R~~ GrS:!l.d".S.9.Sul

Psssotll diaponi v.:;1: um quínncc , um 'u"f-ili~r de Ir.bcr-a tório, uma dr,tilégre.fe.
Trebalhoe roe.lizados:

1. Rancidcz n.9. ~cix~ sal~"c1u ~Coo; Este trabplho foi rcelizado no sv~tico de co-
nhocar 2. qur:.lic-:r?G (:0 pr-orut c fí nc L, ;Jf)sto l Vl.n0C- peles diversas IP.bricAs do

Rio Grnndo ,

Concluscot Com ~ pr~c0sso ~m~!~3~d0 ~tu~lm~nt~ C com 3S CSp~Ci0S useses ~ im-
possível ubt ...r-.:3C um prC':~u't0 capr z elo ~gl'~c1p.r o ~Hlr.~cr :~;; um cLnsu.T'Ji(1~r (.xi-

gcntc , 6l1contr::ndo m.,rc"rl(. ~ô:lI-,nic' no ncr-dc s t-, ·~€vido ~ c 'rt'nci~ quue .. tetal
cc prot:ina animal.

2. Cont~ôlo ~r. re.pciàGz ~ Doix0 ealgacQ; ESt0 trp.bclh~ foi r0p.liz~co n~ sentido

de encontrar-sc ume tócnica que pcssibilita tl produ~ão cc ~~ profuto fineI m.9.
Lhoz , corrt.cndo com P.S çSI..~cics ::.tu~.lm.:.nt(; úmprt;,gé'.t1r.s na prc(~u9cü é!ú J.;~ixc eu!.
gad c ,

Cúncluaeo: R0com~n~c-s~ ~ tçcnic~ ~o nco s~c~r c pGixo 6clg~do c con~úrv1- lo
submcrao em sa Imoura , < vi t"nce·)-a·; ;·ssim a rancificp ;:co poLa oxido.ção 11 tm~.sf.s-
rica.

J. Bace.lllau nc.cional' Cc:;>1lijt~ tr~1:>< l!) ,.rocur"'-sE. dar uma idéia C'J como S0 ola.

bora o poixE, salgr.r.o ijêco nú~ p~iS~6tr~~icionp.lQünte procutor~6 do bec~lllcu.
11.0 moamo tempo que .•.'kpte ,s te t~ (;nic~ na clcboreçcc do B~c(llh1'u Naciúnf.l, u-
BPncc-s~ a 0spácic M~rluza.
Conclu§cOI Cem a mer Luze , r1csr'.~ quo s . "mprcgue a t':cnice. do cons cr vá-La sub-

marsu em S"lmou:p:o\, :.>(;dc-eo cb tcr um pr o.tu to qUI), afós a cocção , é de diflcil
il'cntific·:çp.c sõb rc BC Í- bô.cc:lh".u pr~.,ri;lmrntG ~ito ou mcrluza.

(.JoOoo
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illE.. REUNIIO NJ.CIONH PE. T"€CNICOS liJ)., ?ES'<U~S';SS"~R" ;;. rf:SC! PJ,R!TIM;.

lL. Comissão: D~visão fes árc~s co pcsc~ em rct~nBul)s pnnronizrào8:

?e~roniz<.çno em rut~ngulos do um gr~u G de dez minutos, conjugeces, iC0ntifieaft-
co-os da s~guinto form~:

e) blocos de ~~: s~rao in~ntific<.~os pele longitur~ nF su~ ~<.r6co l~stc (di
r~ite) e pel~ letituce n, su~ ~~rB~m norte (superior), quando Bituajo ebeixo
do &quador, porem p01e ~~rg0m3ul qu~ndo SitUS00 acime ~o ~qu~cor (podGndo~r
compl~lilcnt"."opc Lss lútrps S .;. 1\ r<Jsp"cüvem;.ntv).

b ) blocos 2!::. c•..z minuto!!,:Borr.o f"r'"'.d~Bp,la divisr;o d oa blocos do um ,srau om

36 ret~nguloB C~ fez minutos cv l~co, i~vntificnÇ.os por núm~rcB •..lútras cor-
r~spond&ndo rGsp~.etiv~m~nt~~ l~titu~c for@e seguinte: ~s l~
tres cc ~ e F r~CmilrCé!r3.o os r.:tt'.nguloB (~O tez minutos C.IDsua longi tur~.., e par-

tir de osquordc pera ~ dir:ita. b letitu&e sLr~ ~omprcec:r paIos núwJros do I
,.6, na diNÇr.O de cima para ba í.xc (S) c c'e be í xo par'-.c ímc (N).

~ G~nomincção rlo bloco so fará ~el~ loiture co bloco d~ um 5r~u, soguido pala
letra c núm~ro corresponrlcnt8 eo blcco r.ú r.0Z minutos. Ex~mplo: O Município ro
Florit-nópolis vBté aituaco nc ~loco 48-27 S-C4 0 D-4.
Os pcsquis~corcs podarão usar qu~lquGr divisf.o ou idcntificeç~c convúnioate
aoa seus cs tudos , porém r-c com..ncamos qUG o sistvm~ apr~scntar.o seje tomado 0.2,
mo besc pcr~ int~rc~mbi~p jer.os. {viGa gr~fico ~nsxo.)

Florienópolia, 22 de agOsto de 1962.

!.lvar~~: Silve B~~~~: ._---- ....-...•..•_-----_.~---------

Jos~ Eonif~cio Gom~s de Fons~c~~ . ! '.._._--~~_..:..._-..•,'-:-.-_._----••
"

!:rn ••to Tr...r.F;,l :-----(-------- .•..•/c... __
/'
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~. Comisseo: Estudo sõbr-c " el~36ifie(;;ão Cu barcos eu, cu t~50ria:

Resolvol reiterar n cl's8ificr,~o n00t~dp. nn II~. R~uniãQ noe t~rIDoe cm quo foi
radigicE.

Os atunc1roB (cat0gori~ ro barcos grandc$), vntrQt~nto, devereo s~r recleesific~
dos pele toncLagom em trCe tipos 0ntr<. s í , usando-is ; Colmo símbolo 06 númc ros da 1 a 3
r-cape ct Lvcmcrrte, coloerrlos if.lci:iat~r.i'_nt"apé-s ()cód í gc qUG determina c ap",relho do
pesc? utilizaco pelo barco, s~guinõ.0 o s:guinto critf.rio:

tipo 1 - ati 200 tcncla1~s brutc6.
tip. 2 - de 200 a 40. tonolnd~s brut~s.
tipo 3 - acina do 400 tonol~d&8 brutas.

Florianópolis, 22 de agOsto de 1962.
Integrantes da Comissco:

/" ..Manoel Nino de 1\or<:<"3:__~fr 1'._1_,__

Seloncy J. C. dc Meur~:
I".'" ,

(' í', ~,'. /" / (~--_:-'_---'------/

Alvero da Silva Brcga "

Eiji Sato I
/

I
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~. REUNIT.O N;'CION,.L DE T:L:CNICOS LU pr;S,.UIS1.SSOBRE L ~==~~~
do f.NDXO 8

Continuó!ção

}". Comiss~o: PeGrooizaç~o dos cedos estatísticos a s~r~D colutauos n?s ncscergas do
posceclo:

1. couã asjio , cGosiàt-rnnc:o os rcsul tados S'ltisfetóries 0bt il'os com es fichas em u-
se polcs div~rsos grupos fo tr'~alho, para a colot ~~ dedos estatísticos, j~ rccomon
c_ece. na II~. Roun í.Eo , resolveu e0.ot.:lr é. fiche. an •.xc CODO l:lcc.Clo pera d í.vu Lgaçjio ofi-

c i c I dos dados ccl\...te "os , uraa V0Z que'" mOSDa r cs urao o m i n í.mo nc ct.s aá r i o aCB fins a

que se dcstin".
Flori-oópolis, 22 du ~ ôsto do 1962.

Integre.otcs , .-"-'~ ecna s s ao s

k~nool Nine do MorEoS: , J '.

Hitosbi NODura:

Drault da Costa Berecuby: / .. I
'.

Melquí~des Pinto Pciva

NODiyoebi Yamó!guti:
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~. REUNI];ONl.CIONH DE TltCNICOSE.~ P:::'S-~UIS.\SSOBRE!2. PESCAMLR:!T1M.- Cont í nuaçjio

do I.NEXO !l.
4a. Conissão: Mcnsuraçõ0s p~dro~izR~~S pare CfLito de amostrngom:

Os cornpon~ntos cesta comissãc r~solv~~.r~co~vnccr ~~nsurnçõGs peàronizacns ape-
nes pr.ra os grupos qus no rnomcn to aupo r tara explúração corae r cí.eL, atrevós da pesca, ao

longo n~ tOdD a costr bresil.ira.

Critórios vstnbcl~ciros:
1 - Peixc-s ~ 3"ral: '~cvuri: ae r cona ár'cr-r.ô o o compr-íracn to to tvL, ou soja, aquê l e

n~dido dCS~6 r cxtrc8i~r:.~~~ntwri0r ~té o fin d~ nadnd·;irp cRudel.
Exceções:
c) par-a e t.uns .,; f!fius v;:;r r ...s oIuçàc Lê. 9c:. c cm í s sjio ,

b) para os tubarõ~s, a ~o~iGé!protnr~ terá como pontos do r~~crônciR aperte
infcrior C~ úl tima abr.r turc brcnqu í eI o r. par tv rntorior ce. cav idadc exi!!,

tcnt€ na brsc de nccar~ir~ cauccl, no ventre.
c) p~re as raies ~ m~diGa Gcotéd~ dcvcr~ sur a distencia ~ntrc a parte ante-

rior c ~ beso da naà2cLirc c~ucnl eObro o pln.o mé0ic e no dorso do ani-
mal.

11- Crustéc"os:
e) para ~s lpgostcs ú ~c~icn~cotad~ t~rá como ponto cc rofGr~ncin o entn-

lho entre os oSFinhos ocul~rcs e o c~tromo do télson, sObre o pl~no módio

de corso do anim~l.
b) para l~gost~s SE:.mcabc çc ::~v,-",os i1l(('ir o compr ímcnt o da mr.rgem enteriol' cb

primeiro s03ffi"nto abdoraí.nc I ;:0 fim <\0 t.é Laon , sôbro o "lano médio do do:r-

so do enilJ~.l, pare pcs t cr í.or cé l cul o do comprimonto tete.l peLa oqueção da

reta de rúgrcssão.
11I-Utilize.çD.o do m.iitodo "ne ar-s s t " de s.gr-upamcnt o o r,,<,.gl'UpeIDcnto.

IV -Utilizeçeo ~c róguas ~sp_ci~is ~o tipo trip.ngu12r, p~ran~~içõc.de malhagem
do rêde, cbso rvanô o G maíor di~';'Gtro Cé. ua Lha, c me todc rcfE:.r~nte ao ~tem l!I

~ a esp~ssura de ru~~e.
NOTA: Pera camcrõLs, obsorv~r ~s consiGGre.~cvs da 8a. Comissão.
Ostras: eevorio S0r tornedn8 PS s~guintcs rnc~idns:
1. cooprimento r.lcdido nc niroção co umbc e margem cposta (mm).

2. volum0 total (c03).
3. voluma du carne (cm3).
Legostas: Observar as conàid~ra,õ0s da

Integrantes da Comissão:

lO!\. Comissão.
Florianópolis, 22 ce agOsto de 1962.

Ri toshi Nornura:__ ~ __ ..,.._....;.__ -r-e- _

Ga tül i o de S. Nc iva: _..,.Jl-io.l/~.._~ __ ·~· .-: __,..
Me1qu í a c. 8 S P. Pa i va : -,-'..-_~":"';::'-":"""':"-'-' '.:;..-'-_. _~.::::

r
Pe t r-ôn í o J... Coelho: _:...._.• -=- _
ErC\iJsto T1'6lilel: ,, •.
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rrr-. 2~UJIIT.O NACIOHi.1 DE 'r:2CNICOS EM rL;:;'.iUIt>i.ii ,3I)EE<f' ;, • ,;.cU:. ;': ~m:r;rJ.
d ':' :,ND.() 8_._-- _.

Continuaç;:o

~. Comisse.o~ D~.f,·')s a serem obt í.ô os nf'· !1!"r!

I - Dedos ocücno~r;ficos.
11- Pese.:. em ~.;:rf..lt

Dic B local f.: ~~SCR.

Dur~çr) C.0 Lanc: (hor.. :.) i!"líci(' ó fim elo Le n c ..}.

Totcl o~~turp~G ~;mcadr lenca (k~;).

POso total p0r GS~ ,C1C

Corl1prirr,~n iOO t~tfll

S::.:<o
~s tão. io gonnô aL

Escames ou otolitos c'e c.ois ou n,',is.,,·.L":3 por grupo de comprimento,
B - (,uanco houver roj0it,qdo z.no'tr r e

Total rejciitaGo por lence (k,,~
Roj€itano cn aW~$tr2 não s~lvci~n~~~ co le.ce quanto aI

1i6»,:cio
P~so tet~l por r.spJei~ •

ComprimGnto total
Sexo
Estádio gonadaI
Esccmrs ou otolito~ cc do1~ ou mais p~ixcs por grupo dG c0m~rimonto.

IIr-Posce com "long-lino":
1. - No caso de não haver l.luttlr,ç2G~'cr çC'l.si~oe.o.' ElC'nusoioa bordo, verificar por

ber~o o epérolho:
a. hora do início ~ fim co lanç~~cnto c·' rccçlhim€nto do ~prrJlho.
b. posição do início e fim co ~p~rGlho, tanto por oeasiec do lany~mcnto como

do recolhim~nto.
c. distribuiyGo d~s 8SP0CilG p010s Qnzóis do u~~rQlhot ~notandO-S0 seus tema.

nhos.

e. isca (s) usada (e).
e. atiqueter ume emostra ce produç?o de cndr. l~ncc.
Por ccasião do ccsombrrqu8, os peixes ctiqucta~,s ser~o 0studados pera obten-
ção cc outros cndos bicló~icos noccssários.

! _No ceso de hGve~ mutilação vor OC~SiEO do manusuio a bordo, aJotar, além do
que se propce ncs itens e, b, c, d, c de A, todos os dados bio).ógicos 1'Ccollleu

- 7 -



~. REl,nulO ~]J.,CI()NLLDL 'If.CNIC03 ~.!'.:~,F.Sl!UIS:,S30BF:',: !.:. ?ESCj' :.': Ji!TlNA - Continuação
do prEXO §.

cedes por ocr.si~Jco dBs~~j 'r~~;: J quandQ ~s p~ix~s n~o s~f~cm outilação e bo~
de.

IV _ ~tGnt3nêo ~c fptr cC qu~ ~s viC50ns d0 n~r s~c ~i~p~nGics~sc quo o m5ximo d~ da
dos biolót;icos c occ,rnoéréfic.':'s ~~,",~I. c.~r "-:'i'~IS por<iu- .. pcr".:r~o scr- utili::::·'.o3

por tooos 0S t~crn ccs , rGc':hh:.n~,".·-Z::,~ .~~~~. :J.Y_c...}:s~~iyG~.J~,col; t~ c\... r.a í cr nútr..!i.
re da dccos, 4~ r í cns ê.n:.x?, (fôlL~ 9) ....Bus(.ricc j;.r.rn. sc rv í r cç m,:·r:~lo b.';sico.

Florienó.,c,lis I 22 de r,,~js te <:'.ü 1962.

Intcg~ant.s fa Camissic.

~~'. kvlquí:.rk6 P. Pai va s .Eiji Sato:

" ,
Plínio Soeros MordrE!' ..J,t_' '__ ~',i..';..' ...:!.'-S'LIo''.!.';"",;,'l;'',,- ErnGsto Trmool •__ ---'-'.:.' --.,...----

M 01" B S M < / ./", '• or-s,e • • ora.ra l,~,.:..;''.J!!.u..,;..';,,'..;'::";";."..1:./-,,'':'-;:'''..;'::.' ::.,.,,-,",
" ' I
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rrr«. REUNrIO NLCIONt.L DE T:CClUCOS Eh PLS<i,UIS.?SSOBRE !':.. PESCi. UR!TIMA - Oont í.nuaçjio

do j,NEXO ~

6::. Comissio: Crit5rio ec dotvrminQç5o dos dif0~8ntc8 Jst~dios eo ~2turidado:

L COllÜSS20 julg:'. nc cc esúr í c , é.t':' que s c j nm f'o í. tos ,-,studos pcrtncnor-í acdos co dcseA,

volvimcnto gcnad~l J .. c~dc ume cc nossas esp~civs, ~dot~r um crit~rio g~ral, sondo as
sGzuintcs as cscDl~s ~ ser00 êdot2C~S:

Faixas (com ~xcc~~cccs atuns): sàmunto para PS fômL~s:

Im',iv í duos Gõnr.des Grupo Estádios corr0sponà8ntus ne.
e.s ca I.'. intcrne.cionnl

JovQns VirgGns A I
( Em rncturação ( B II

Adultos ( ( C lII-IV
( lAac.uras II V-VI(
( Desovadn E VII

~xcoç~o:LTUNS - mcsm~ ~scGl~constcntc d~~ rasoluçõ0s dessa comissão na R0união
antc.rior.

CrusticGos: cemer~os (Ponuide0) s~m0nt€ pera ftmocs:

Estádio ~sp~ctc das gan~das

I

II
GOnad~s não dús8nvolvides.

III

IÔnadas dcscnvolvià2s, OCupGnoo apcnns a cara-
Pe.9:::·
GÔn~.d2,S de acnvo Lv ic aa , cs tondendo-e c t ambérn Pit
rI{ o ~bdômen.

1e.goste.S! Não há, no tnoiacn to , nf\nhum t0cnico e s t.udando ~SS0 aesun t o , O tócnico

que fÔr se docicar e ôssc trcbalho optorf ~01~0scala quo julgar mais cçnv~niaft-
te, comunic~nGo-c na pr~xi~~ reunir.c.

Florianópolie, 22 ce agôsto de 1962.

: " , . I;
4 . ,',' I I ,'''' ,r ....:

1
J !. 1
! 1 I I

___ ;"'í'-"·_·' "" ~ b i\· .~ "l'~

~oar()s Moreira
I
I,

Plí,io
I

.' ,
\ 1-\#'"

de j)ouza Neiva

Anna Emília ~ôcto de Loraes Vazzoler

Fó.seoa

Noriyoshi YBm"guti •
- 1& -



~. REUNIÃO Nt,CIONAL ~ TBc ICOS ~ PESQUISt.S SOBRE ;. PESC;' ,ll.RITUlA- Continuação

do ANEAO ª-
11. Comissão: D~cos biolégicos fi ser~m colotcdos nos locnis de GGs~mbp.rquc do pescn-

do e noS l"boratórios:

Rovendo ns resoluções Gn 7e.. comissão, ~prüg~nte.d~~ eo 27 de ~bril ~c 1961, de-
tEirt:Jinou-se,em cbsoIlâncin ao título, o s cgu i n to e

I - Nos Loca is do desêlobr,rquo 'Ou cap sur-a r

GspGcie
distribuição àa frcqtl~nciF dos com~riwwntos (mcnsura~ões).

11 - Nos lpbcrctórios:
nÚQGro do ordem cos in~ivícuos
cocprimGnto
peso
sexo
meturide.\l o

~erír.lt;.tro
escames ou otolitos
ostôoago
gõnadae

III-DnGos sôbre sclütivi,""'" r: sorem colotados nos locais c'e dos cmbcr-quo e

tipo c tam~nho da rede
tipo de fio
malha om: tipo na malha

temenho d~ malha.
Sugestão: Formação de co~issõ~s csp~ci~lizcd~s, visan o ~ ~stendardizaçeo da ma-

térin abrangida per clguns itens.
Florienópolis, 22 de agôsto co 1962.

••\

ldegra~tcs da comissce:

Noriyoshi Yemaguti Hitoshi NOfllUJ;a

. ,,/

,I/i" ~r ,''$ ,!c : "y'=

Eiji Sato Plínib Soares Moreira

Petrônio Alves Coelho

.I, \,< 1

I I,

Nogueira Barcellos
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rrr«. REUNI1.0 NLCIONi.L DE T:8CNICOS ~ PES~UISJ.S SOBRE ! PESCl. ),;Ji.R!TIlM- Oon t í nuaçjio

do l.NEXO ª-
88. Comi6~ãol D~ os e scr~m col~taGos no estudo dos c~m'roús:

A - Dedos de des~mb~r9u~: Consicor~r éS pro OSi;Õ0S ~prcsGntcdp.s pul~ la. c 3a. comi~
socs.

B - Dedos ocológicos:
1 - Biológicos:

C:>rc.ctcrizaçê:o,le:f'r.unoo da flor" ~ccmp:;nhent0.
2 - Físicos:

Tcmper~tura v salinidade de 3upurfício e do fundo.
3 - Derlos químicos ('panes ~crc ~!u"s intvrn"s)

pH

oxig1lnio
c - Dacos de cmostre~ens:

1 - Camarões ~cqucnos, come ~ XiphopLnecus kroycri, rGtirar do capturadc ume emo~
tre d~ um q~ilo. Deste r~tirar uma sub-am?strp do meis ou monos 100 indivídu-
06.

2 - Cameroas m~dios ~ gr~ndcs: rctirer um~ emostr~ de 100 in~ivíduos aproximadem~
te.

D - Dados biomótricos por ~~:
1 - Comprimento total (mm) - Dist~ncir ccmpr0~ndi a d~ pont~ do rostro c ponta do

t~lson, ~sten~( o cncrr50 v~ntralu,antc Lstcn~ido sObro ume sup~rfícic plana.
2 - Comprimento da ccrapn~~ «~) - Dist~ncin co~prw~ndid,. 0ntrc o ~ngulo post-ocu

ler no bordo pcstorior ~ c~r~p~ça,mcei'~ Gors~lm~nt~p~l~ linh? méci~.

3 - POao total (g) com eproximG;io de O,lg.
E - lleturide.uo das f ême as r Cons í dc r-a r os cs tád í os recomt~(~2(10s pc La 6e.. Comissco.

NOTA: Rccomenr,~-3L que, PQrc 8fGito d~ ~r~ute do, informeçõ~s, cistribu~-se os dados
em cLaas cs do 3-3mm, ccnsid&rE'n(lo-s~ o eLgnr í.s.no r,Jpr~svntativo co cada classe

aquõ Lo que fininuído ,'o um, f1lr divisível "ar tr:s. :E.~.: ° 1 2 -'1. 5 618.
Floricnópolis, 22 de agôstc de 1962.

Int6granto6 da comiss~o:
-,

\ -• .' ." '; ~:.>-
. 'PotrBnio Alvos Coelho Getúli~ 110Souza Noiva

/
I

: ! I
I r

Ernesto Tremol Boaventura i
Noguoira Bance Ll os
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IIIa. REVNIIO Nbç~ONAL DE TBCNICOS VA PESQUISLS SOBRE L PESCA UU.R1TI A - Continuação
do 1,NEXO!

~. Comissão: P,.c~rcnizaç;;cC'" cc Lc t a de d~.doe sObro o a tucu

05 ac~bros nesta cLr.1issno,reunidos n0 fi~ 23 de ngôsto r.e 1962, rcsolvor?m rati
ficar o crit6rio ne(t~~o ~nt~ri~rconto cln m~sma ccmiss~o na 110. Rcuniio, .om oodi-
fic~~õ~s cpLn~s noS it~ns 1 e 3, que passnm n ter ? rc~cção constênto nú s~guinto tex
to:

1. Menter O}l\ tond ámcn t os com as ccupanh í o s pr-oprí c tár í as do be r cos él. t.unc í r-os, a

fio co quv cst~s fcçaa C0n tar, nos napcs d~ b~rdo (cartas de pesca), alémms
dndos já ~.xistcntcsicolun~s onde figur00 s~pnrndcmcnto tôces as csp~ci~s ca~
turadt:s.

2. CCCQ csp(cie recobcr~, nl~~ co ncoc ci~ntífico, um nome vul;ar mais conh~cido
no nord~stc c outro no sul de Brasil, onde etuclrncnto s€ ~fetu~m os ~~ioros
dosonb~rqu~ dçsta~ 0spécius. E s0gundo c parecer desta comissão passareo a
tor :18 s c gu í n tes dcnc.minC!.çõos:

;,TUNS
A) Tbunous al~lun~~ (Bonnatorro) - albacora br~nca
B) Thunnus ~lbac~rcs(Bonnaterrc) - Qlb~core-~~-lajc
C) Thunnus obcsus (Lowo) - albncorc bancolim - ctum cnchorra
D) Tbunnus atlanticus (Lcsson) - clb~cor~ preta
E) Thunnus thynnus (Linnccus) - albncoro ~zul - ~tu~ lcgíti~o

:?INS - ~GULHOES
a) Mnkaira ~mpla (Pooy) - ~culh~o nvgro
b) Makaira albid~ (Poey) - ~gulh~v pr~t~
c) Istiophcrus ~~crica99& (Cuvicr) - ?gulhâc-dc-vola - ~gulb~o bendvira
d) Xiphics g13dius (Linn~eus) - _spadnrte
e) Kctsuwonus pol~r.1is(Linnn~us) - boniéo-lo-barriga-listrada
f) Euthynnus allottor3tus (Rafinesque) - brnito pintado

3. P~ra os atuns 8 vspécics afins, a "istribui9ãc d3 Gados de captura em retân
los soré ?ara análises inici~is. intercâmbio c inform~ç'os, om blocos do u~
grau do l~titudo p~r um grau de longitucc, conformo o padr?o atuel, interna _
cionaloonte usnoo. Os a rupam8ntos ou divisv~s do blocos para efoito do ostu-
ros o 3nálises fic,r~ a crit[rio do p6squisador.

4- Dados biométricos a sorom coletncos nos entrepostos do posea:
I - Atuns e cfins (exceto cgulhões e espadarte):

a - calcular o coeficionte cc ccrroção pnra cúmpriQantc c pOso quando os
osvmbarquos foreo feitos coo yesc,do d€scnbe,~do u cviscorado.

- 13 -



lIIa, REUNI~O NhCIONhL ~ T~CNICOS EJ PESQUISAS SOBRE ! PESCA MAR1TIMk- Continuação
do ANBXO §.

b - fe.zcr arnost r-egcm usando o "fork Lcng th" (qunnco o pescado nac fOr
dcsc~b0;ndo) e o cOLpriucnto que v~i d2 0rigern da nadadeira peitoral
ao entalho da caudal (quando o pcsc~co f r dcsce.bcçado).

c - faz0r amostragem de posos.
11 - A ulhão c ~.pa~arte:

a - idom - I-a.
b - fazer a~ostres~cl us~ndo o comprimonto entre a parte posterior da ca-

vidade orbital G o cnt~lhc da caudal (pescado não descabcçcdo),da o-
rigem da ~itorcl ac ontalhu de c~udal (pesce.do =esce.boçaco).

c - fazer nr.lOS trager..de p':"!iltls.
Florianópolis, 23 fo aGusto de 1962.

Integrantos da comissãc:

--~,,..r /" .... - I' "
\

~
O" __

ri Manoe1 Nino de Moraoe Ielquiadee P:i"to Pa;'va

Jos'-Benifácio Gemes da PonSGos
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rn«. REUNIÃO NJ,CION1,LDE 'r:t:CNICOS!lli PESQUISAS SOBRE ! ?ESCA !!..!!.~~:!:.

do ':'NEXOª'
Continuação

lOa. Comissão: P."\.r.rcniz~,:.;~o (~~.co l c t a de dedos sôbru ~.. lagosta:

Considerando ser Lst~ a ~rimcirc vez qu~ su trsta, naa R~uniões N~cicneis de Té~
nicos em Púsquiacs sebr ~ Pcsc~ ~~ritica, da padronizrçic CG dados o serao colotadoa
no ~studc das 1~60stas n0 Br~sil propomús que se acote o seguint~ roteiro do tr~ba-,
lho:

1. Dnta d~ capturo
2. Locel ,I~captura
3. Profundidar.~ uc loc~l de e"ptura
4. Tipo de fundo do local cc captura
5. Tipo co GDbnrc~9qo
6. Tipo cc aparelho (o pesca
7. NÚQ0ro c~ aparelhos cc p,sca
8. Isce om~rcsaGa
9. Tote.l da captura em quilos

10. Número cc indivícuos c'pturados
11. 'Pomad a de amostra formada por 50 in,oivf<.luos
12. Estut!o c.e -mos tr-a r

a. espécio
b. sexo
c. compriClonto total (+)

d. existCncia de indicios de r.mr.r. próxima ou recon te
e. nas fômoas, anotcr a pr~scn;~ ou ~usenci[\ e indícios cc roprodução: vSP~L

matoca íngra, ovos aderidos aOS pl~iópucos o r~stos r~ espürmateca.
(+j O comprimento totol soré medido a pcrtir de entalhe formado pelos espi

nhos supre-oculares atõ ~ oxtrc~idaQ6 de télson, sendo a medida tomada
sObre e Gorso e nc plano módio do corpo, ~standc e animal completamen-
te vstcncido sObre lli~n suporfície plan°. O comprimento total deve ser
expresso em centímetros, com sues fr~çõ~s decimais. S bre as classes
de comprimento total e ~crem adotadas, devem ter amplitude de 1 cm,nao

13.
14. Para o estudo da d~nsidode rel~tiva s~rá usado o índice ou peso de indivíduos

capturar.os po~ covo/dia. Florianópolis, 22 de agôsto de 1962.
Integrantés da Comissão:

....., . ·4.Jo....-f ,'. \! .....~ ~...
; 'Melquíados Pinto Paivo

! ': I

se chegando, todavia,
e seu ponto mGdio.

A divisp.o das ~reas de pesca

a uma conclusão sObre os limites do cada classe

será feita em blocos de dez minutos de lado.

:,

blves Coolho

do Moura

", ,
I '

, "

Gcj13.li o
, de Souza Núiva
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IIIa. REUNIÃO NLCIONAL DE TECNICOS E~ PESQUISAS SOBRE t PESCb -.R1TIN~ - Cúntinuaç~o

do I.NEXO 8

lIa. Comissão: Rcviseo dcs rcco~vncê;õcs c rcscluç3cs C3S reuniões ~ntcricros:

Rcitçrar e la. Reco~cnC~t~Cd~ I~. C lIa. Rüunic~s nos soguintes t~rDos:
Roccncnd nr- qu....S6j~ c s t.ebcI.....cida pc rrnrta de ovos e larvas

~e eXG~plares em estudo e de importflncia comercial na pesca,
entre as equipes quo trabalham ~~ v~rios pontos GC p"ís, a fim
de que S0 possa i entificr-los corretamente. Cafe equipo inte-
ressada na obtcnç~c cc determinado material deve solicité-lo
õs cemais, ne obs~rvflncia desta resolução.

Reiterar a 3a. Recomcndaç~o C~ Ie. Reunião nos termos em ~uc foi redigida.
Roiterar a 5a. Recomendação de Ia. Rcuni~o nos tôrmos eo quo foi redigida.

b la. R~solução ~a lIa. R0união passaré ~ ter a s0guinte redação:

Tôdas as publica~õ0s, quer contenco semente dedos em bruto
ou resultacos do ustudos roaliz~dos om cada grupo, devem ser
im0ciêt2mcntc rcmctic~s cs dcmris, müsco que nnc publiccdcs na
s0dc dos grupos.

Caso não seja possívul c publicação dos dados em bruto,que
os mesmos s~jam 0nviados a quclquor cos grupos, cesde que soli
citados.

Florianópolis, 22 de agôsto ce 1962.

Integrcntcs da Comissão:
\

I" ''q .~ '!~ , '-

·Álvaro da Silva Braga Pl}nio Soares Moreira

•
.'" , I .

., .. , .

Ernosto Tr~mel • Melquíades Pinto ?aiva

.1. • ~ I r t i

, Soloncy JCl;fé Corc.<liroc.e Moura
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IIIe. REUNIÃO NhCIONAL DE TECNICOS EM PES~UISAS SOBRE A PESCA MAR1TIMA - Continuação
do /.NEXO 8

Comissão Especial: Estudo ca consúrva9~0 ~ in~ustrializa~ão dc pescado:

I - Peixe voa00r: O rJpr~s~ntant~ da Sud~nG, sr. Josó Bonifé.cio Goocs de Fonseca, a-
presentou os problGmes da industrializ~çeo do peixe voacor, ~sp6ci~ abundante na
r~gieo. Em virtude dêssc tócnico nno ser tvcnologistn, n~o pôde fornocar os da-
dos necossários e indisf~nsRvcis par~ quo se pUGOSSd osboyar Glguma sugestão con-
creta na soluçeo do problema.

11- Problemas de Santa Catarina: Em virtude do ropresentante de Santa Catarina traba-
lhar no Laboratório de química Agrícol~ € Industrial da S~crotaria da Agricultur~
e ter sido justamcntu n~sta Reunião convidado a r~sponGcr pelo problema tccnológi
co CCsso Estado, n~o pôde, como era seu Gesejo, explicar ~ explanar os problemas
o soluções eootedos G requeridos por Santa Cctarinn.

III-Mcrluza: O r0prosentcnte do Rio Gr".ndc do Sul ~xpôs c probloma da industrializa -
ção d0sto p~ixc, np ulbornçco de Wil produto que chnmou G~ Bac~lhcu N~cionel, ten-
do-so om vista o cIto teor do óleo ~m rolcção às csplcics uscd~s na f~bric~ião do
bacalhau importado. Influinco ainea alóm dbSSC alto teor de ólec, que chega es vO
zes a 6%, o el~vado índice de insaturação de seu ~lco, da ordem de 170 (índice de
Hanus), aumentado ainda p~la localizaç~o daste óloo em paqu~ncs zonas de alta
densidac.e. Atualmento ,stamos t~nt~ndo utiliz~r pntioxidantüs par& solucionar o
problema.

IV~ Sardinhas O ropresontante do S~e P~ulo, sr. Ko Watanabe, oxpôs es problemas de
cons~rv2çn~ d~ serdinhe cong~lada. T0ndo-Bo em vista c rancificaçio do 61eo do
pGixü está tentando obter uma solU9ão com o emprOgo de antioxidantes e posterior
virlraÇ!co.

Flori~nópolis, 23 de agôsto de 1962.

Integrantus da comissão:

~h' I

"

Ko Watanabe

I

•
Solon Mazarakis JOS8 Bonifácio Gomes da Fons c.c a
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IIIa. REUNI~O NLCIONiL DE T~CNICOS ~~ PLSQUISAS SOBRE A P~3CA ANEXO 2.-

Esbôgo ce ~ Program~ N~cional CG Pesca

INTRODU:;:IO:O Ore;;;oC~ntr~l occrúcncdor dcs y,-squis'.scc biologi~ de p',sca no
'país s....rn suboI'cinnco :1 um Or.g?:o rc Cúpula. ~

O Diretor Geral d~ ér ~o C"ntrel coorc~nadcr d~s ~osquiscs de biologia co osca
G os Dirctorc~ R~.'iún'is scr2:o •..sccLh í d ..s obrigl'.tõri,",m~ntucnt r-; 08 t5cnicos ncciú-
nais que tr"balham nv assunto, consultacos cs,rupoB 0xist~ntcs. Propomos, como ponto
do partida, seja censi=cr~~c c seguinte erg~nogr~ma:

Org~o Ccntr~l do Biologi" cc P~sca larítima

.I
I D' t Regi n2.1 1 . II lr". or I! , .Norcest& --Nort...-

1
/ •/ \

.I

I Dirdor Regional
1 Ccn tro-:;ul

, "

I,

Setor ·c Pcsqui- I
sae ro Pi.sca ~a l

Sud cnc ,I

I.
r

,', I ',
I

..
\, '\
,\Este,eo de Biolo ia 1

Mcrinhe de Univürsi 1

adc c',oCeará I I , ,
•

, .
Grupo de Pesquisas 1I Sdor dc P;:SqUij I Cc ntro de Pcsqui-
e õbz-o a Pesca Mari I SãS da Pesca dOI I 8·"8 Ocoancgráfi -
time - r;~t.S.Paulo 1 Santa Cate.rina 1 ccs do R. G. Sul

J.1'RIBU;r.;OESI
I - Or ,ão Ccntr~ll

a - contrôl" goraI c~s ~~~~uisas de biologia da pesca.
b - ~prcciação € aprovqtno dos prugr3mcs rogiún~is.
c - distribuiç;;;ode recursos atrav0s dos Diretores Rcgionais para a oxocuçao dos

progr~m~s ou prcjctos r ion~is, cvitp.ndo ~c m~ximo os cntr~vcs burocráticos.
d - procovcr rúuniõüs cc técnicos n~cion~is, p6riódicús cu cxtrucrdinárias.

e - solici tnr ae sc s s or-í-. da FitO ru de outras orgnnizc:.çõ0S, quando noces s ár í o ,

2 - Diretorias R"eicnais:
a - representcr o Orgeo Cüntr~l nas rc~iõos 8 estas no Orgãc Central.
b dirigir v coorõ~nar ~s ~csquis~s r~gionais.
c - pro~vr e a"ministr~r ~ oplic'ç~o dcs r~cursos fcrneoid06 pelo Orgeo C~ntrsl

aOS grupos ~c ~osquisas, npós o ~stu~~or.c S0US pr0gramas ~ necessidados.
d - fomentar a ampliação dos gru~os oxist~nt&s o propor a form~ç~o de novos gru-

os ~çsco quo hoja possibilid~ces do obter pessoal túcnico.
- I -



IIIa. REUNlfO NLCIONtL DE T~CNICOS EJI PESQUIShS SOBRE ~ PESCL WiliRITlldA- Continuação
do tNEXO ~

c - a~res0ntar relat6rios ao Orgco Central sôbro o desenvolvimonto dos trabalhos
em garal, em C~r.ê rcgi~o.

A Comiss~o Gspocial oncaminheri ecs 6rg5os competontes o pr~sonta esquema, 2crcs
cido roa flanos co trabalhe dc cada um res grupos considera0 os no organograma, ondo
constúreo obrigetàricm~ntc as pesquisas rcnlizacRs, em Gnc~m~nto c programadas, porm~
noriz~ndo hS nccossicedcs etuais c futur~s.

00000

- 2 -



~. REUNIJ.O NACIONbL ~ TDCNICOS m, PESQUISAS SOBRE t PESCL MLR!TIM;. 1.NEXO 1.

Apresentamos e Ucse Lir~t0ra , p~rü consiccrAçeo co Plcn2rio, c sC3uintc prcposl
çao s

1 - Que c. IVa. Rcun í ãc Nr.c i on-tI de TC:cniccs em Pcs qu í s ap sôbr-c c Pc ac a l1:arítima seja
realizada n~ cidêG~ co Recife, ~steco dc Pcrnembucv.

2 - A Supcrintonc~nci~ co Lvscnv01vim~nts do Nr,rdosto (SUDLNE) 50 Gncarrcg~r~ da rea-
lizR,Ro c inste.l::.ç;:0 ('0 r,1f\,.ri'~·v ccn cLcvc , pa r e c que rnr:.nte:ré. cc.ntactos com tôC'.e.s

as ont aradcs rl..-pr·,scnt::.r..!:--.s ~'L.ô'tn IIr2 .. Rcun í áo , parn as nc ccss àr-Las consultas.

3 - No .~corr~re0SSt,S consultes s~r: ustabclcciec c eEtc ~2ra c raelizn~io de IVa.
cerne r~fcr~ncin o mes cc julho.

FlorianópollS, 24 e~ c-gôsto ~o r1ó2.
Josó Bonif~cic Gomes da F0nseca
Pctrônio Llves Coelho
Soloncy Jos6 C0rjoiro cl(; Moura
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J.!.k. REUNIT,ONJ,CIONÚL DE TECNICOS EM PESQUISLS SOBRE A PESC.' 'R!TIMJ\ .ANEXO 11 -

GRUPO DE TECNOLOGIJ.

1 - Encarecer junto ao Exmo. Snr. Ministre da .Aricultura, ro~rcsentante ~a FAO no
Brasil, Sr. Diretor na Divisec de C~ça e P~sca do MinistCrio da Agricultura c do
Conselho de Doaonvolvimcnto da Pcscr (CODEPE), .lu Consolho Nac í onal 0.0Pcsquáaas ,
a nc.ccssicaccda elaboração cc um Plano re P~squisns G Estuco dc Tecnologia co
Pcscrdo, com c auxilio G n assossoria de FAO.

2 - Gcstionnr junto ?s autoric~ccs Federais comp8taotcs no scnti~o ca sur cri~no, na
cidade cc Rio Grand~, Estado do Rio Gr~nc~ ~o Sul, junto co Laboratório Tecnoló i
co co P~scado, um centro nacional no ostur.oso pesquisas tecnológicas de pescado.

Florianópolis, 2{ cc agBsto ce 1962.
Earle Barros
Ko Watanabc
Solon L:az"rakill

- 1 -



IIIe. REUNIT.O IlLCIONLL DE TBCNICOS ~. P~S~UISAS SOBRE t PESC; 1~_R!TI~-- -- f.NEXO 12 -

Diri5ir ~o Exmc. Snr. Ministro na Agricul-
tura 0iz~nGo G~ sctisfa;ã0 oem que a IIIa.
Rounico Nôcional dc TLcnicos om Pesquises
aõb r-o c Pcs cn l:crí t i.meouviu a nove. or í cn-
t~çãoque c Dir~çãoe~ Divis~ccc C~ça o
P~sca do Minist~riü da f.gricultura prctcn-
'~ imprimir à poscc n~cional.

HjN - ]. -



!1k. REUNIrO N1.CIONj.LDE T~C nCOS EM ?ES,'oUIS;,S SO-aRE !:.. PESC!. lUR1TIM1.
J..NEXOli -

Recom ....ndcçno:

Rvcorn~nCQr qu_ ~ Junt~ do Assistencic T~cnica do
Itcrnarr.ti envio o ~.tucl pc~.Fo de Conselho ,1<; D~

scnvGlvirncnte Cê. P~scc (CODE?E) pelo FunGo Espe-
o í c L c as N~'iõ..;,s Uni dr.s , p~rc ['. vinda (~O t':cnicos

(1~. FAO ("FaDe ..... nd .r16ricul tur c Orgr.nizaticn
ll

) aO

Brasil p~rn orgcnizar c assessorar c ccpGrtarncn-
to tCcnico no CODEPE.

Plínio Soares I.loreira

- 1 -
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